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advertência. 

H 
ce a perten- 
trucção da a consagrar á ins- 
dos Lveres , 0» momentos desocciipadòs 
aos deveres proprios do Emprego , cuie exercito 
ao serviço do Estado. ^ ^ exercito 

mo o^iTrterír^^^ ’ cie recorrer no i.Iti- 
com oue honrosa Profissão, 
reira^no m, annos da juventude abri a minba car- 
Sciencia a J^terano, me valesse daquella 
tancia •” . amigos, e cons- 

Curso de kelecçõí PinTo^T-'"' 
do Discurlre W. r^ aTheorica 

«&yna, e°a'calo;”f“®''" ’ “ - “ D- 

fcita i ««uçao d«te projecto a 
e recordasse nn • Hção fixasse 
leccnf-v aniinos dos que assistissem ás Pre- 
íraS; " í"» nellas te üouveS 

pôr eu°me«mo''’'™ °'''™ ‘‘''""o . senSo o de 

e deixar tirTr cCarSã “ : 
fornecer-lhas por*;!, da “pTe^r* ““ 

duvida 0 ace°rw£'*'"''° 
tal de se n-ra ej encontrava a regra ge- 
O^ras trabalLd'"'^^'^^™ entregar ao Prelo. senão 
acabadas. descanço , perfeitas , e 

li 
<• - 
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Cora tudo pareceu-me, que se esta regra ad- 
mittia algumas excepções, era certamenie luima 
delias 0 caso em que eu me achava , absoluvameiite 
destituído de Elementos para o uso das minhas 
Leituras. 

He pois esta urgência , e não cegueira de amor 
proprio , quem me move a deixar sahir á luz es¬ 
tas PrelecçÔes com os numerosos defeitos, que são 
de esperar de obra , que deve ser composta , re¬ 
vista pelas competentes Autoridades , e impressa no 
curto espaço, que medeia entre Leitura e Leitura. 

Debaixo do salvocouducto desta protestação 
espero conseguir a indulgência do Publico ; não 
sómente quanto á fórma rosca , e ao mal concer¬ 
tado estilo , mas até mesmo quanto a muitos de¬ 
feitos intrinsecos , que a não ser a estreiteza do 
tempo, eu poderia ter evitado , e que por ventu- 
ra emendarei, se estes Ensaios merecerem , como, 
taes, a publica approvação. 
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PRELECÇÒES PHILOSOPHICAS. 

Idéa geral da Obra. 

s. 

D presente Curso de PrelecçSes Philosophicas tem 

por objecto: 

t 

A Theorica do Discurso e da Linguagem j 
em que se exporão os Princípios da ogica 

0° TraiadfdJ " prtn.eiramente con- 
Jide,adas co.o -n.çaes ,^e^v.,.ando so- 

Esrtató» , ooda Theorica da Eloquência 
ítpoesia e das Bellas-Artes : depois consideradas 
como acios moraes. comprchenclidos nas ideas^ e 
Virtude ou de Vicio; donde se ^esenjolverao as 
maximas da Üiceósyna , que abrangera a Ethica e 

111. o Systema do Mundo , ou a 
em que se tratará das propriedades geraes dos Ln 
S,\u da Ontologia, e ^omenclama dasSc^^^ 

cias physicas e mathematicas ; e caque pjjjçj 
propíiedades se deduziráô as relaçoe.s «cs Enus 
creados com o Creador . ou os princípios da JIho ■ 

logia Natural, 



í5« p":?- 
J as Outras serSr^ ^ ^ dc Thf^rí 

^guma Obra escoIbida^X™ analyse de 
Oradores, e Poetas. asS ^/n ^ ^^“^o^oplios. 
nos. sagrados, e profanos. '“o^er. 



í^.írfy ? 

prelecções philosophicas. 

primeira preleccâo 

A S S U IVT P T O, 

ca geral, R^^rica^^Cn^^ ^ogica , Grammati- 

«<7 , í OS princípios cornmuns a E-loquen- 
tanto physicas ^ ccmn ° asòciencias , 

cessidade da Esthetica. _ ri^‘o'' 
phia. _ $. 4- O que he Phüoso- 

a Theorica da Linquaqem d^T^^^ separarem 
— §. 6. Outro erL ^ ^'^orica do Discur- 

Artes cin.o esfranhTs a f 
forma da Philosophia a estè r ^ 7- Re- 
?áo desta reforma _ rv — §• 8. Ra- 
Rhilosophia._^ 71 ^ Ra alçada da 

° as Sciência s' 
— §• 12. O f j^r l' /'• ^^0 Factos 1 

, nZe e ciar ^ ^3- 

heEspecie, GenTo Z ' ^ venero, , i^<7,72///a, Ordem , 



Systema. — §. 15. Das tres vantagens dos System 
mas. — §. 16. O qae he Theorica% — 17. Defei* 
to da maior parte das Sciencias. — §. O qae 
he Methodo^ — §. 19. O qae he Methodologia^ 
— 20. Divisão generalissima das Sciências. — 
<^. ‘21. O qae he Psychologia. — §• 22.. A Theo* 
rica das Sensações abrange todas as faculdades do 
Espirito. — §*23. Da Esthetica , e da Diceósqna. 
_24. Das Bellas-Artes. — 25. Da Ethica , e 
Direito Natural. — §. <16. Da Philosophia appli- 
cada á Sciencia dos corpos. — §• 2.7. Q qae são 
as Sciencias phqsicas , e 0 qae as mathematicas. 
__ 28. O qae he Cosmologia ? — §• 29. O qae 
he Theologia Natural ? —• §• 3^. Recopilaçao* —» 
§. 31. Plano das seguintes Prelecçoes* 
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PRIMEIRA PRELECCÂO. 
^ i . 

I. jTodo o homem, qualquer que seja o 
seu estado e profissão , precisa de saber discorrer com 
acerto e faltar com correcção. Todos precisão de co¬ 
nhecer 0 Mundo tanto o physico , como o moral, de 
que fazem parte : isto he, as Leis geraes doi cor¬ 
pos , que compoeni o Sijstema do Mundo; e os De¬ 
veres (\\\e cada hum de nós, considerado como ho¬ 
mem e como cidadão, tem para comsigo mesmo , 
para com a sociedade , e para com o Ente Supre¬ 
mo , de quem havemos recebido a existência. 

2, Além disso necessita cada hum de conhecer, 
xiao sóuiente a theoricit e a pratica , mas também a 
philosophia da sçiencia , que constitue a sua parti¬ 
cular Profissão , E muitos ha, que necessitão de sa¬ 
ber enunciar com elegancia , com graça e energia , 

,c talvez com sublime estilo, verdades de que lhes 
cumpre persuadir a aquelles , que os escmão. 

3. Já se a Natureza corn especial liberalidade nos 
dotou do talento de imitarmos as suas obras com 
as cores do pincel, com os ciseis da Escultura, com 
o buril. Cora olapis, ou com 0 divino dom da pa¬ 
lavra ; precisamos de saber as regras do Bom Gos¬ 
to % pois que a experiencia nos mostra cada dia 
que pelas ignorarem , ou por não attenderem a el- 
las, Artistas e Poetas, aliás sublimes e admiráveis 
nas suas concepções, em vez de imitarem a natu¬ 
reza , unica 0 igem do Bello, tanto nas Artes , co¬ 
mo na Eloquência , só produzirão mostruosos par¬ 
tos de buma desconcertada phantasia. ' 

4* O complexo destas differentes doutiinas que 
A ii 



4 
todastem por objecto dirigir oEspirito humano nas su¬ 
as diííerentes operações, he o que se chama Philosofia. 

5. Houve rempo ein que os Philosophos julgarão , 
que assim como dos vestidos , corn que nos cubri- 
inos, o que os corta e coze , nada cura de saber co¬ 
mo se tecem, e urdem ; ao tecelão pouco importa 
conhecer, como se fião e torcem ; do mesmo modo 
cumpria , que aqiielie que ensinasse a Arte de pen¬ 
sar , ou âLogica j senão intrometesse com as regras 
da Arte defallar, quero dizer dn Grammatica Ge¬ 
ral e da R/ietorica. Donde resultou, que estas duas 
ultimas Sciencias repudiadas pelos Philosophos , co¬ 
mo que também da sua parte prescindirão da Philo- 
sophia; de modo que contentes com saberem 0 que 
liavião dito os Mestres mais acreditados que nem 
sempre forão os mais sensatos ) os Grammaticos e 
os Rhetoricos pela maior parte , reputavão estranho 
ásua profissão 0 exarne philosophico dos princípios 
da Arte que ensinavãv. 

6. Excluída das Escolas de Philosophia a Arte de 
bem fallar , que sem questão se póde chamar a pri¬ 
meira de todas as Bellas-Artes; excusado fica 0 dizer, 
que a outras , menos puras, por isso que são mais de¬ 
pendentes de mechanica , forão consideradas como 
emprego de hum vulgo civilisado , superior na ver¬ 
dade ao rude , mas que na cadea dos seres intelligen- 
tes occupavão hum annel infinitamenta distante do 
Philosopho que levantado á sublime esphera das 
abstracções olhava lá decima com desdem para to¬ 
das as outras profissões. 

7. Mas estes tempos, que se podem chamar a in¬ 
fância da Sciencia , já não existem. Os Philosophos , 
que hoje respeitamos como Mestres, assentão suas 
doutrinas sobre a baze de que a theorica do raciocínio 
e do discurso Ue inseparável da theorica da Ungua~ 
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gemi e que nâo podendo ser intelligente aquelle que 
não Iie inteiligivel, a abundancia. a exactidão , e a 
clareza das idéas em toda e qualquer Sciencia, Arte , 
Profissão , ou Trato humano , está em rigoroza pro¬ 
porção com a abundancia, exaciidão , e clareza da 
Linguagem ou Nomenclatura própria da matéria de 
que se tratata , e do uso , que delia sabe fazer a pes¬ 
soa que delia se serve, 

8. De tudo 0 que se deduz , que sendo impossível 
fallar sem discorrer; e que quem discorre , racioci¬ 
na: as regras que ensinão a conhecer os vicios e a ar¬ 
re de bem fallar, são as mesmas que constituem a ar¬ 
te de bem discorrer , e de raciocinar com acerto : as¬ 
sim a Lógica , a Grammatica Universal e a Rhetorica , 
vem todas trez anão ser mais do que huma iinica e 
mesma Arte, 

9. Dividem-se os conhecimentos humanos em duas 
grandes classes , a saber : conhecinventos soltos e 
desligados: e conhecimentos reunidos em corpo de 
Sciencia. Ha palavras, e ha phrazes que se encon¬ 
trão , tanto em huma, como na oiura destas duas 
classes de conhecimentos; mas ha outras, que não se 
verificando senão naquelles conhecimentos, que se 
achão já reunidos em corpo de Sciencia, são cem- 
muns a todas as Sciencias. Ora todas estas phrazes e 
expressões pertencem á Philosophia; porquanto a 
suaesphera comprehende tudo o que nâo he privati¬ 
vo de alguma determinada Sciencia ern particular. 

10. Para nós dizermos, que taes ou taes conheci¬ 
mentos constituem hum corpo de Sciencia , he preci¬ 
so que nelles concorrão todos ou a maior parle dos se¬ 
guintes cinco requisitos, que eu por isso denomina¬ 
rei da Sciencia em geral, a saber : Factos ^ 
Nomenclatura , Sijstema % lheoría , e Methodo. 
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«tas denoml„açõ™s'“orqíeaíeScçãÕd" dôf? 

p.tadpíóst^r&rarrmãtl" ■'“ 1° 
íecções. ** das seguintes Pre- 

. Os primeiros passos da nossa nhs^r.. 
sistem no conhecimenm rt u o^servaçao con- 
de estados indivíHnapc rt ^ ^^‘^‘'^iduaes , e 

“TS;r£SSr“ 
plícão e varião A m ^ P^^C7,es , yue se mulri- 

• ^í^niicidr coíj} clârP7íi i» HícfínA> '*' tt* 

eis aquiaAW.c/u.umdaScien^ ^ 

aquâlasoSva^côes^f^í accumulando 
cros individuaes dos differentes obie- 

timos, que 

dividuo ^de ínl meín^r * ^ ^'n- 
f^riecfade, ou romy./exo'd^ 
commum a todos os daMn^ii^ ^ ^rn-eaaaes , que he 
veco„,odepo„rdetr,S^fe ' que ll.es ser. 
se Classes : e o nome ó ,! Gruppos chamão- 
o indivíduo' aaiieefb.^ pata designar que 

dade commum do Grupprdiama !! ? ptoprie- 
á propriedade eu corapííxo da nrer'/"/'""' 

■>.« I.e . chaL™. tS; dí^riu-ssY' 
15- Mas assim como o urimafro ««i 

nos apresenta reunidos nest^erlnL^r^® ^ 
chamamos Classes rodoo «c j f- '*• j * Gruppos, que 
observado seDaradam n ividuos que tínhamos 

mu observaçTo " airrÁ' ’ “ u™ «'uçuo muB reflexa dos mesmos iiidividuoo 

r5íp«* 

'.'.r" ■ ^ ■■■< 

.- .. >èi3_ 

• £S>|^-:- 

< i 
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tios mostra , qiie esses Gruppos se compoem de mni- 
tos outros, e estes oiucla de out ros: assim successiva- 
meute , até chegar a indivíduos que reunidos em 
tnaior ou menor numero , constituem hum só e sim¬ 
ples Gruppo , que se não pode dividir em outros , e 
a que se chama Especie» 1 odos os outros Gruppos in¬ 
termédios , desde a Classe até a Especie , tem seus 
nomes particulares, taes como Ordem , Secção y Fa- 

mi lia y Genero c, 
Esta disposição, que os factos tomao por si mes¬ 

mos no nosso espirito , constitue o terceiro elemen¬ 
to da Sciencia denominado Siisterna. 

i6 Tres são as vantagens que nos resultão do Sys- 
tema , que assim distribue osobjectos em diíFerentes 
Gruppos, conforme as relações que elles tem huns 
com os outros; podermos passar em resenha , com 
hum rápido golpe de vista, todos os individosque 
tinhão sido successivamente objectos da nossa obser¬ 
vação; í2.a podermos facilmente achar qualquer ob- 
jecto em outro tempo observado , procurando-o im- 
mediaiamente na Classe , Ordem , Genero , e Espe¬ 
cie , a que pertence; sem precisarmos de andar di¬ 
vagando pela multidão com que se confundiria , se 
o arranjo systematico lhe não tivesse assignado hum 
distincto e determinado lugar; 3.^ podermos saber 
á primeira vista 0 lugar em que devemos pôr qual¬ 
quer objecto que pela primeira vez se offerece á nos¬ 
sa observação ; porque 0 primeiro effeito , que pro¬ 
duz no nosso animo a sua simples vista , he desper¬ 
tar as idéas de todos aquelles entre os qiiaes deve 
ser collocado no Systema. 
’ 17. Comtudo conhecer hum grande numero de 
Factos \ possuir huma rica Nomenclatura , e saber 
classificar os objectos em Systema , não he tudo 0 de 
que precisamos para os usos da vida; uníco motivo 
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cer a cau7^a , a rayão 5 precisão de C( 

■ '”'•"1 e obserrató'"'*’!'’ 

dc/le e firi ^ d^-scn 

<" prSrV’^” 
O’ pnncipi^ ‘'«'■''innar <,uaíSToTuT^" ’ 

-dada de e„r« da Nai. “ a «Pa«o»a <|„a, ! 

me? f ‘"i" '■■'"> sd go/oe "'""-n J„ ell 
. 5^ ’ 0 nrnrii ' ^ ^^ Exaíliina 

“ o-/ PddeVero p?e::”:r 
Pd-jsado e do futiirl Mas a ‘''«"^'ecimeiifo do 
|*"essos, ainda não reir fodosestes pro 

fo^dro^í’^"^ 0 éu" - recnisitof;; 
perfeição seja Imm .-nn ^ ^ este pon- 

'“'dnte genial; eom tudo eU?"’-"’™ "-«no do*^”^ 
mais do ouí» !, "«o apresenta aos on 

«-■«-dos só elle eondecV??'"”'-Vrintlro, c.d“ s? 

"■■• so governar dentro dest?™''-'-ío pa- 

mnie > ‘P’® oi„stincto‘''ô”‘'°''‘'“"“ »"^f<i 

00::^^“ ■ “■p- :;re?í?r ■'• 
^9* Não basta pois ^ 

os acerPA edificou; e denn* acertos e os erm« u ^epojs de adverrí/^ 
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plexo destas doutrinas comprehendein o que designei 
com 0 nome áeMethodo, e prefaz os elementos de qiie 
qualquer Scieiicia deve constar, para merecereste no 

20. Cada Sciencia em particular tem seus Factos, 
sua Nomenclatura , seu Systema , sua 1'lieoria , c 
seu Metiiodo , diífereiues dos das outras; porém em 
rodas ellas ha certos factos, certas expressões , cer¬ 
tas regras de arranjo no Systema e de dedução na. 
Theoria , que são comrniiiis a todas: E portanto en- 
trâo todas ellas por esta parte na alçada da Pliiloso- 
phia, debaixo do nome de Methodologia. 

2 1. Eu disse que ha factos comrnuns a todas as Sci- 
encias, e que estes são do alcance da Philosophia. isto 
me conduz a observar que as Sciencias ou tem por 
objecto as faculdades do Espirito, ou as proprieda¬ 
des dos Corpos. 

22. Todas as que se comprehendem na primeira 
dastas duas, Classes, fazem parte da Philosophia, em 
razão do estreito vinculo, que as une , e torna inse¬ 
paráveis Iiumas das outras: e portanto constituem 
hum Corpo indivisível de Sciencia a que se tem dado 
o nome cie Psychologia. 

23. Quando tratarmos das diíferentes faculdades 
do Espirito , veremos que todas ellas se reduzem a 
pensar o\\ desejar: e que, tanto huma como outra 
coisa , nada mais são do que diíferentes modos de se/2- 
tir. A Theoria das sensapôes abrange por conseguin¬ 
te todas as doutrinas que tem por objecto as faculda¬ 
des do Espirito. 

24. O bom , 0 justo , 0 agradúvel, e 0 hello , são os 
objectos dos nossos desejos: e por isso aquella parte 
da Psycliôíogia , que trata destas faculdades do Espi- 
>'ito, se divide em Theorica da Virtude ou Diceosigia : e 
em Jheorica do bem Gosto 011 Esthetica, 



e El<,u„;„cia' “f “It; “ • M.mica, Poética . 
baixo do nome de e' ^ coniprehendem de 

eílefe t ,me Vf “ <« PMlosopho, co- 
cle Iu.rá s6 „ fne °''“ deíirando 
ciai da PsvH i constituia Iiuma parte tão essen- 

1d M? "8“ ■ "“O » Ane de pensar. 

todoV os Pnd“'“P““ í WcedsçM, 
nos desen , antigos, corno moder¬ 
ai Tratados de Psychologia 
liinúa^ | vez inconsequentes 
ffênpric^r ' ^ maior parte , sómente ás Virtudes 
genencas ecommuns a todos os estados: doutrina a 

■nn? 1° nome de Ethica ; e só nestes últimos tera- 
i- he que, a imitação de Aristóteles e Platão, se 

elementar da Philôso. 
P la , dos Deveres dacidadão edas sociedades. Tratado 
que üoje se designa cona o nome de Direito Natural. 

27* Isto pelo que pertence ás Sciencias, que tem 
por objecto as faculdades do Espirito. Vejamos até 
q^ue ponto são da alçada da Philosophia asquetra- 
tao das propriedades dos Corpos. 

28. Todas as Sciencias, que versão sobre alguma 
áas propriedades dos Corpos, taes como no-las mos¬ 
tra a experiencia , chamão-se Sciencias Physicas. 

porém, que considerão as proprieda¬ 
des dos Corpos sem affirraarem a sua existência , an¬ 
tes reconhecendo talvez que são differentes das que 
nos são conhecidas pela experiencia: e por isso tem 
unicamente por objecto ponderar 0 que seria , se 
aqiiellas propriedades assim existissem , como scsup- 
põe ; chamão-se Sciencias Mathematicas. 

29. Entre as propriedades dos Corpos quefazeiu. 
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0 objectoi tanto das Stiencias Physicascomo das. 
Matliernatícas, luirnas sao particulares a alguns ou» 
tras são coinmiins a todos elles. Definir, nomear e 
classificar as propriedades particulares he obra das 
diíFereiites Sciencias em que se dividem tanto a Phy- 
sica , como a:Matheinatica. Mas expor os priacipios 
da Nomenclatura, do Systema , e da Theoria das pro-' 
priedades cOminuns a todos os Corpos do Universo , 
tanto do real ou Piiysico , como do hypothetico ou- 
Matliematico , he matéria privativa daquella partô; 
da Philosophia , que os modernos com.razâo denomi¬ 
narão Cosmologia porque envolve em si a exposição 
do Systema geral do Mando. 

' 30. Mas quem diz Mundo diz Creaçãoi e portanto 
os estudos do Philosopho ficarião muito áquem do 
gráo de perfeição , a que podem a.pirar, se senão 
remontassem a contemplar as relações dos Entes crea- 
dos com oCreador. E com eíFeito os Philosophos de 
todos os séculos e de todas as nações consagrarão seni 
pre hum parte do curso de suas elucubrações a este 
objecto, que por versar na contemplação da Divinda^ 
de conforme aos princípios dictados pela luz da na¬ 
tural razão , tem sido designado pelo nome de Theo- 
loqia Natural. 

ji. Concluamos, Senhores, lançando hum rápido 
golpe de vista sobre 0 vasto campo que conforme ao 
que acato de expor , temos de correr na litteraria ta¬ 
refa a que hoje damos principio: Lógica ou a Arte de 
pensar: a Gramínatica Geral, e a Rhethorico ou a Ar¬ 
te de fallar com clareza , e correcção: a Esthetica ou 
a Theorica da Eloquência , da Poesia, e das Bellas- 
Artes: ^Uiceósyna oiV Tratado dos Deveres do ho¬ 
mem e do cidadão, que comprehende díEthica eo 
Direito Natural: ^Methodologia ou os Princípios ele- 
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inen tares da Nomenclatura do System a e da Theoria 
ú^s Sciencias Physicas e Mathematicas: ^Cosmolo' 
gia ou a Exposição do Systema do Mundo e das pro¬ 
priedades geraes dos Corpos do Universo: e em fim a 
Tfieologia Natural ou o Tratado das relações dos En¬ 
tes creados com 0 Creador: Eis*aqui, Senhores , as ma¬ 
térias, que vao a ser objecto das seguintes PfelecçÕes. 

32< As primeiras serão todas consagradas a fixar o 
eenrido de certas expressões, e a estabelecer certos 
princípios geraes de Theorica , que bastem para po¬ 
dermos analysar com acertada Critica algumas Obras 
escolhidas dos principaes Plülosophos, Oradores , e 
Poetas, assim antigos como modernos, cuja lição se* 
rá todos os dias huma parte essencial das Preleções: 
já para assim podermos hir fazendo applicação pra¬ 
tica dos principios theoricos, que se hoverem succes- 
sivamente expendido ; já para que na lição de tão 
bons modelos encontreis huma indemnisação do que 
possa faltar de acerto , clareza, e interesse ás Prelec- 
ções mesmas; pois devo protestar (^e com esta protes¬ 
tação terminarei a sessão de hojt^ que bem longe de 
me deixar cegar do amor proprio era favor das doutri¬ 
nas , que tenho de expor-vos ; bem longe de as repu¬ 
tar como sentenças irrefragaveis da Philosophia , as 
reputo ao contrario como muito sujeitas a erros; não 

_ só porque muitas vezes renho reconhecido haver er* 
rado ao mesmo tempo que me parecia incontekavel a 
minha opinião; mas também porque a maior parte das 
vezes conheço a insuffieiencia do que digo;, mas quan¬ 
do he forçoso dizer , he forçoso draer o que oceorre 
de melhor ; porém com os principios, que em vós se' 
forem desenvolvendo, suprireis ao que a estreteisa- 
do tempo, e a mediania de meus talentos, ou em fim 
quaesquer outras circunstancias me não permiítirem' 
que exponha com a desejada exactidâo e clareza. 
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ASSUMPTO. 
t 

§• 32. ^^UE significa entender'^ — §. 35. E 
não entender^.—34. O que he fa7^er’Se enten¬ 
der'^— §. 35. O que Iie definifão'^ — §. 36. O que 
he deicrifção'i 37. Usos das definições. — §. 38. 
Critério das definições.—§. 39. Os sentidos são a 
origem das idéas. — §, 40. Toda a sensação he 
idéa.—§. 41. O que he julgar "í—§. 42. O que 
he comparar1 — <^. 43. O que he qualidade 1 — §. 
44. O que he substancia ? E corpo ? — §. 45. Que 
quer dizer objectol—§. 46. O que he idéa sim¬ 
ples'? E idéa composta'? — 47. O qtie são idéas 
abstractas"? E intellectuaes'? — 48. O que he 
ponto"? — §. 49. O que he linha'?—§. 50. O que 
superfície"? — §. 51. As idéas de classe, ordem &c. 
são abstractas.—52, Também são idéas gerces. 
Que se entende por isso? O que he generalisar'?— 
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5; 53» 0 que são idéas associadas'^ — §. 5'4.Theó- 
rica da memória.—^. 55. O qiie he conhecer 
§• 5*^* O que he reconhecerei — 57. O que. he 
lembrar-se ei 5^- O que he recordar-se ^i — §,‘ 
59. Em que consiste a ligação das ideas 60.1 
ügaçao das idéas dos objectos com as dos seus no» 

61, Significação casual da palavra lem^ 
i^ança. — ^. 62. O que he imaginaçãoei — §. 63. 
Correctivo do abuso mencionado no §. 61. — §. 
64. Dilucidação do §. precedente, — 65. O que 
he talento ou genio das Bellas-Artes ei —66. O 
que he estro ou enthusiasmo poético 1 — §. 67. O 
que he eloquência % — %. 68. O que he sortÃo?E 
dehrioei E loucura?—■§. 69. Que quer dizer ob- 
]ectosjiusentes’i •§. 70. Recapitulação. Idéa , com¬ 
paração , juizo , lembrança , imaginação , nada 
mais são, que sensações. 



SEGUNDA PRELECÇAO. 

32. C^uAndo Iinm homem falia, e outro 0 
esclUa , dizemos que elles se entendem^ todas as 
vezes que as palavras pronunciadas pelo primeiro 
siiscitão no animo do outro as idéas que suscita- 
rião no delle, se elle fosse o que as escutasse. 

33. Quanto maior he o numero destas idéas com- 
muns , tanto melhor dizemcs , que elles se enten¬ 
dem. Pelo contrario dizemos, que se vão enten¬ 
dem , quando nenhumas idéas communs correspon¬ 
dem no animo de ambos elles a alguma das ex- 
pressões do que falia. 

34. E que faz neste caso aquelle que quer ser 
entendido ? Diz ao outro o que elle entende pela 
peelavra expressão, que he desconhecida; isto he: 
diz-lhe , refere-lhe , enumera-lhe as idéas que nel- 
le mesmo costuma suscitar aqnella expressão , 
quando a ouve em semelhantes circunstancias. 

35. Este expediente chama-se definir. E daqui 
tiraremos, como primeira e impori|i|ii^sima cbser- 
vassão 9 que defnir ^^ff^^pressão he ^ enumerar as 
idéas communs , que (^lla costuma suscitar em todos 
os que delia se servem em semelhante caso. 

36. Eu não fallo de hiima niiiniciosa e inútil 
enumeração de todas as qualidades do cbjecio, 
conhecidas aos que delle fallão, mas sómenie das 
^alidâdes independentes entre si. Por exemplo 

se definir a expressão triavqulo rectilineo % 

seria inútil , depois de se haver difo, que he hii- 
• • • • 
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ma figura terminada por tres linhas rectas, a6cres- 
ccntíir , cjuc tcni trcs sngiilosi (juc estes juntos 
são igiiaes adous ângulos rectos , &c. ; por quan¬ 
to todas estas, e as demais qualidades, que se 
enumerassem , já se achão ditas naquella, de 
serem os lados tres linhas rectas; pois he facil o 
deduzi-las todas desta só propriedade; todas de¬ 
pendem delia. Semelhante individuação não seria 
pois Iiuraa definição; mas sim imma descripyão. 

37. O mais que cumpre ainda dizer sobre esta 
matéria fica reservado para mais competente lu¬ 
gar. Por ora basta 0 ter-vos dado a este respeito 
as noções de que precisaes para terdes no decurso 
destas PrelecçÕes liuma infallivel pedra de toque 
para conhecerdes a verdade ou falsidade das dou¬ 
trinas, que eii vos for suecessivamente' expondo: 
e que pela maior parte consistiráõ em definições 
das palavras que constituem a nomenclatura pbi- 
losophica ; porquanto de todas as outras doutrinas 
achareis abundante massa nos escritos dos Philo- 
sophos: mas do que nelles achareis grande falta 
he de boas definições. Por isso será nestas que eu 
porei 0 trni^principal cuidado: tanto mais que 
ellas he que vus deveií^^S^Vir como fio de Aria- 
dna no immenso labyrinthõ^s Sciencias , por que 
tendes de discorrer na serie dos vossos estudos: 
por ellas he que unicamente podereis distinguir 
0 erro da verdade na lição dos livros, e nas con* 
versações litterarias, sobre as matérias que fizerera 
0 objecto da vossa profissão. • v* 

38. Mas primeiro he preciso , que verifiqueis^, 
à medida que as fordes ouvindo, cada hunra des- 
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tas definições; a fim de procederdes com a cer¬ 
teza de qne ellas vos náo afastSo da verdade, 
quando vos devem servir a conhecerdes o erro. 
Esta verificação, que sobre tudo vos recominen- 
do , he excremamente facil. Tomai ao acaso qiiaes- 
qiier phrases ii^as em casos semelhantes a aqiiel- 
les de que se tratar, e nos qiiaes entre a expres¬ 
são , cuja deíiiiição vós quereis verificar. Subs¬ 
titui nelias á expressão definida a definição que 
vos derão. Se depois desta substituição, o senti¬ 
do da phrase ficar o mesmo que era dantes; te¬ 
reis Iiuiua irrefragavel prova de que a definição 
he boa. Mas qualquer alteração que tlla faça no 
sentido da phrase, he signaí certo de ser defei¬ 
tuosa. 

39. Suppondo nós por hum momento possível 
nascer hum homem privado de todos os cinco 
sentidos, que em nós conhecemos, tanto ná super- 
ficie externa , como na interna do corpo , deve¬ 
mos concluir, que este homem nada poderia sen¬ 
tir: não poderia ter nenhuma sensação: de nada 
poderia ter idéa, ou (” o que vai 0 mesmo ) não 
poderia ter nenhuma idéa. 

40. Desta observação se segue, que sentir, oii 
ter sensações, he tçr idêas; e que portanto hu- 
ma sensação he sempre huma idéa. 

41. Se ao mesmo tempo , que as pétalas dehnma 
rosa me dão idéa de cór vermelha, as folhas me 
dão idéa de côr verde; vejo , que a côr de huma 
pétala he a mesma que a das outras: e que he 
diíferente da das folhas. Ver aqnella identidades 
SU esta differença, chama-se julgar. 

c 
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42^^» Ter ao mesino tempo duas oii mais sensa-* 
çoes idênticas entre si, taes como as da cor de duas 
ou mais pétalas: oii entre si dííferentes, taes como cu 

pétalas e das folhas ^ chama-se comparar. 
43. Ofterecem-se á nossa vista duas pedras pris¬ 

máticas , ambas brancas, ambas tr^iísparentes, mas 
uima mais transparente do que a outra: desta re- 

flecte IiLima massa de luz mais densa , que daquela 
la: além disso he mais compacta, mais pesada, 
mais diira , e mais fria do que a outra. 

A medida que nós vamos experimentando 
esta serie de sensações, as iamos ouvindo nomear: 
figara , cor , transparência , reflexo , densidade , 
peso X friey^a : e a cada qual delias se chamava 
qualidade. 

^ 44* ^ primeira daquellas duas series de sensa¬ 
ções ^ de certa figura, certa cor, certa tansparen- 
cia &c, chamava-se-lhe substancia do‘ mármore ou 
sómeute .72^rrnor^: á oxxlta substancia do: alabas¬ 
tro ou só mente alabastro : e a qualquer delias 
corpo. 

4Í- O^^^^^^^do-se-nos dizer, haver-se sentido al¬ 
guma das cousas designadas por qualquer destes 
ftomes , chama-se-lhes obejectos. 

46. Em geral: quando qualquer objecto chega 
a fazer impressão nos nossos sentidos; notamos, 
que huraas vezes a sensação resultante consta de 
varias sensações, humas diíFerentes das outras, pos¬ 
to que simultâneas:, outras vez-es, não sentimos 
taes diíFerenças. Neste ultirao caso chama-se a sen¬ 
sação idea simples: e. no outro caso., cliama-se-llie 
composta. 
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47- Todas as vezes porém que em Ingar de con¬ 
templarmos as idéas no-estado de composição em 

- que elias se nos apresentão, nós consideramos al¬ 
guma ou algumas das componentejí separadamen¬ 
te das outras ; chama-se a esta consideração abs~ 
tracfão : e ás idéas-, - assim consideradas separada¬ 
mente de todas as-outras, idéas abstractas ou in- 
telluctuaes> 

Darei alguns exemplos, que ao mesmo ‘tem- 
po sirvâo de definir varias palavras, cujo senti¬ 
do nos cumpre fixar. 
, 48. Não ha corpo, que não tenha comprimento 
nas tres dimensões , longitudinal , de largura , e de 
grossura. ” Mas nós consideramos muitas vezes va- 
,, rias qualidades de hum corpo, sem que resulte 
,, erro notável de deixar de atteilder ao seu com- 
„ primento. Para designar , haver-se praticado com 
„ elle esta absriacção , chama se-lhe ponto." 
. 49. ,, Quando daquellas tres dimensões só ao 
,, comprimento não podemos deixar de attender 
„ sem erro notável, chama-se-lhe linha. ” 
' 50. ” Chama-se-lhe superficie , quando sónàente 
„ á grossura se póde deixar de attender sem er- 
„ ro notável.” 

Estas tres definições, extrahidas dos incom¬ 
paráveis Princípios Mathematicos do nosso imraor- 
tal Josè Anastacio da Cunha, bem como todas as 
qne naquella sublime obra se encontrão , são ou¬ 
tros tantos modelos, cjue recommendo á vossa at- 
tenção: como tudo o que conheço de mais abali- 
sado neste genero. 

51. Quando nós tratamos, nos $.§. 13, e se- 
• • 
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giiíntes, das idéas de classe, ordem , família, ge» 
nero , e especie, dissemos , que ellas denotavão o 
complexo das idéas commuas a certos indivíduos; 
pela maneira, que alli expendemos, 

Mas no §. ii. tinhamos advertido, que aex- 
periencia não nos apresenta . senão individiios: e 
nestes , além daquelle complexo de idéas coramuns , 
que 03 faz entrar em tal classe, em tal ordem» 
&c., ha certas idéas, que são particulares a ca¬ 
da hum. 

Ora aquelles idéas,' que pertencem á classe , 
a ordem , á familia &c. , são idéas abstractas ; 
por isso que nunca se observão sós, mas sempre 
unidas, já com as particulares deste, já comas 
daquelle indivíduo. 

1 - 
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52. E como estas mesmas idéas de classe, ge* 
nero &c. , vem deste modo a ser communs 3 
differentes indivíduos , chamão-se também idéas 
geraes : donde vem , que generalisar huma idéa , 
he dizer que ella se encontra era vários iudi- 
viduos. 

53. Mas assim como por abstracção considera¬ 
mos separadamente idéas, que a experiencia só 
nos mostra reunidas a outras: do mesmo môdo 
podemos contemplar reunidas idéas, que a expe* 
rieacia só nos oíFetece separadas: e he 0 que se 
chama associação de idéas. 

51, Esta associação de idéas porém não se deve 
confundir com a que existe entre as idéas do már¬ 
more e do alabastro , depois que as iiavemos con¬ 
templado juntas, como supposemos 110 §. 43. Cora 
elfeito se açontece tornar-se-nos a apresentar ou- 

i. 
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tra vez Imraa daqnellas niesnias pedras, mas em 
distancia tal, qiie sómente Jhe vemcs a cor ; nao 
podemos dizer cjvial cieJlas he. l^orém á medida 
que nos aproxirnaoios , e que successivamente cb- 
servamos as outras qualidades alli referidas ; cada 
liuma delias suscita em nós a idea da correspon¬ 
dente qualidade da pedra, que nao está presente: 
depois desta serie de comparações, e juisos, di¬ 
zemos , que reconhecemos , que conhecemos o cbje- 
cto : que nos Lembramos do seu nome : que nos 
recordamos ser esta a pedra , que na precedente 
observação estava , por exemplo , sobre huma me¬ 
sa: e que a outra , de cujas qualidades, e de cu¬ 
jo nome esta nos suscita as idéas, estava então, 
por exemplo, no chão* 

55* Destas considerações se segue primeiramen- 
te , que conhecer hum objecto significa ter idea 
de todas as suas qualidades. 

56. Reconhecemo-lo , quando eüe suscita em nós 
a idéa daqueIJas qualidades, que Jjastena a distin- 
gui-lo de todos os outros. 

57. Lembramo-nos delle , quando a sua idea se 
suscita em nés, estando elle ausente. 

58. Recordamo-nos, ou ( 0 que vai 0 mesmo ) 
temos reminiscência delle, quando também nos 
lembramos de outros objectos, que então senti¬ 
mos, quando elle nos foi presente. 

59. Voltando pois ao qtte dizíamos no §• 54- » 
]á se ve, que tendo os Philosophos chamado asso¬ 
ciação de ideas ao que nós definimos no §. 53. ; 
seria huma confusão chamar associadas as idéas do 

( 

laarmore e do alabastro , só porque a presença do 
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'primeiro susclrou era nós a idéá do seeíinclb aúe 
estava-ausente. Por onde obrão acertadamente 
os que neste caso se servem du nome de íigaudol 
e nao do de associação, ^ 

60. A ligação de idéas, que mais digna se faz 
da nossa atrençâo e reparo, he a que existe en¬ 
tre as ideas dos objectos e as dos seus nomes: li¬ 
gação que consiste, tanto na lembrança do nome 
pela presença do objecto ; como na lembrança do 
objeçtü , pela presença de nome , que a alguém 
ouvimos , ou lemos escrito , ou outros objectos 
nos troiixerão á lembrança. 

61. He em virtude desta ligação , quero dizer, 
por ISSO que a presença do nome , facil e frequen- 
temente excita em nós a idéa do objecto , dizemos 
muitas vezes que nos hav'emo3 lembrado do ob¬ 
jecto , quando só do seu nome nos temos lem¬ 
brado. 

62. Daqui vem , que a maior parte das vezes 
distinguimos hum de outro caso dizendo, Iiaver- 
mo-nos lembrado do objecto , quando foi do no¬ 
me qne nos lembrámos: e quando he do mesmo 
objecto, dizemos have-lo imaginado. 

63. He facil de reflectir, que também ás pala- 
vràs mesmo compete 0 nome de objectos qj'.) 
quer seja 0 seu som que viesse ferir nossos ouvi¬ 
dos : quer sejão as figuras , com que a Pintura, a 
Gravura , ou a Esculptura as costumão represen¬ 
tar , que fizessem impressão na nossa vista. 

64. Podem pois as palavras, do mesmo modo que 
quaesqúer outros objectos, ser imaginadas , quan¬ 
do temos as idéas do seu som ou da sua figura 

. -'N 
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sem qne exista a correspondtnfe impressão dos 
sentidos: e dizemos, que lemòrawos dtJJas , 
quando nos Jeinbramos do nome de Especie, Clas¬ 
se , Genero ficc. (^ §. 13 ) a que ellas pertencem. 

65. Estas considerações, e cs differentes estados 
claqiielie que imagiva, dão origem a varias deno¬ 
minações , que importa conhecer. Por qtianto se 
aquelle , em cuja imaginação se rcpresentão os 
objectos , no-los retproduz á nossa vista , ao nos¬ 
so tacto, a05 nossos ouvidos, com 0 lapis ou com, 
0 pincel, com 0 buril, com o cisei, com 0 ges¬ 
to , ou com os sons, tanto da voz como dos ins¬ 
trumentos; denomina-se aquella imaginação 0 ta¬ 
lento , o gênio das BeKas Artes: isto he , do Dese¬ 
nho, da Pintura, da Gravação, da Escultura, da 
Mimica, ou da Musica. 

66. Porém se a imaginação , posto que occu- 
pada , pela maior parte , em representar-nos os pró¬ 
prios objectos, os abandona por intervailos , para 
representar unicamente os seus nomes: e em lu¬ 
gar de empregar os instrumentos mecânicos das 
Artes, se exprime com as vivas cores da Lingua¬ 
gem , toma 0 nome de Estro ou de Evthusiasma 
Poético. 

67. Menos pittoresca , mas não menos sublime , 
a Eloquência consiste mais na imaginação dos no¬ 
mes ,■ que na dos objectos: e da proporção com 
que se distribue entre estes e aquelles , nascem os 
clifFerentes generos de Eloquência, de que trata¬ 
remos no seu competente-lugar. 

68. Vejamos as denominações , que derivão dos 
differentes estados daquelle que imagina. 



Primeiramente deve-se distinguir o somno da 
vigilia; porque se he durante o somno, ou letar¬ 
go chama-se a imaginação Sonho : e se durante a 
vigilia, então cumpre oJoservar, se o que imagi¬ 
na , repu-ta ausentes os objectos ímagínadadós, 
ou se os reputa presentes: no primeiro caso a 
imaginação entra era alguma das classes mencio¬ 
nadas nos ires §.§. precedentes; mas seelle os re¬ 
puta presentes, então ou aquella imaginação he 
de curta duração , e chama-se deíirio; ou dura 
tempo considerável, e chama-se loucura. 

6g. Mas , perguntará alguém , que he o que se 
entende por objecto ausentei Respondo; he aquel- 
le , cujas qualidades em todo ou em parte, são 
diíFerenres das suas congeneres que estão obran¬ 
do sobre os nossos sentidos externos (j §. 3g. 

70. Recopilemos , Senhores, o exposto nesta 
Prelecção. Sentir; ter sensações; ter idéas , no¬ 
ções 011 percepções , são expressões synonymas. 
Comparar e julgar; conhecer; reconhecer; lem¬ 
brar-se ; recordar-se; imaginar: tudo isto signifi¬ 
ca ter idéas ou sensações de objectos presentes 
ou ausentes; logo todas estas expressões são syno¬ 
nymas de sentir. E ainda que no uso vulgar se ap- 
plica 0 nome de sensação sóraente á dos objectos 
presentes; a analyse que acabamos de fazer de¬ 
monstra que a hypothese da presença ou ausên¬ 
cia dos objectos em nada altera a sensação , que 
he commum a ambos os casos: e que por conse¬ 
guinte deve ser designada por hiima denominação 
commum. 
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5 7. o Que seja accídenfe oti tnodijicã- 
ç^o._§. 72. O que he qualidade essencial "i — §. 
73. O que he propriedade "i — §. 74. O que he uí- 
iribuíol — $. 75. O que he essencia‘i — §• 76. O 
que he nature7,a ? — §. 77. O que he estado 1 • 
Ç. 78. A que se chama circunstancias ou conjun- 
ctural — §. 79. Que póde perecer hum corpo sem 
perecer a sua substancia. — §. 80. Determinação 
comparativa das palavras; corpo , substancia , es¬ 
tenda , e naturei^a.—§. 81. O que seja ente , en¬ 
tidade, e cousa.—82. Que significa existir^-— 
5. 83. Que significão as expressões: não existir, 
cessar de existir, acabar , perecer ? •— $• 84. Que 
quer dizer: aniquilar-se , redu7pr-se ou passar a na¬ 
da , tornar-se em nada? — §• 85. Que significão 
as palavras: nada , não ? — $• -> >• 'Que significa 
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f^Mdar ou experimentar- j 
f^ansformar-se.n^’^dança ou alteração . 

neira , ío/720 , í7rp5o , forçj 

, causa ; obrar ^ fayer \ j \ ogetu 
88. Definição das pahvrL —€. 
89. Que sigai/i^.gQ as palavra-''’''^'-’ 
fao ; e força , poder, pofenci! 
90. O que he ^ ^ <^0 paciente? —(j;i 
ciente? Q„e he o^ouj %cntè e pa-” 
^omo, ou do rnaneira, 

5. pi/ E'i •d:“r/s c 
5- P3, SignificaçôeriT nat;;?''“ ' ? - 

. inevitável, necessarín I ' f’ '"M/- 
nonymo de vrechn i r ^^i^^^sario sv- 

tes noa^s e da expres.iótsusf^^^'- des- 
5; 95- Que quer dizer- //«/j ''7^^ «0/2. __ 
/•/o repugnante, absurdo clZT' ^ ^ontradicto. 
gnifícaçoes de possível r. "" '9^^. Si- 
wrfoso—§. 97.US0 notaveríí'^'’''?’ 
$. 98, Oqiie sejão rau.va^ /,/-/ 7^oí5/W, __ 
ou, subalternas._(;Ç on rí ^ ^^^nndarias 

se entende por ru«5/7 ^7 T^' *c>o. O que 
oumo?/yo._$. ,0^0"'" ’ ®“ oceasiãot 

e 0 que causa^total ' (v causapar^ 
da palavra systema.Íoo ®‘S"i^'cação 
«0 e /í>/ í/e systema_§ Phenomeé. 

*"^;:c^^?-5. 105. O qirê set 
— $• 106. 0 qiie equilíbrio de^fn^''''' 
Conclusão. 7 ^ ® “c forças motrizes. 
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27. 

terceira PRELECCÃO. 

§§. 43. e seguintes vimos comô 
pela suGcessiva observação das qualidades designa¬ 
das pelos nonies de mármore e de alabastro ad* 
qiiirimos a idéa de cada luima destas duas pedias. 

Supponhamos agora que hum Esculptor to¬ 
mando qualquer delias, formava liuma estatua, 
nesta , encontramos as mesmas qualidades antes 
observadas no prisma e mencionadas nos citados 

, á excepção unicamente da fórma , que sen¬ 
do antes igual em todo 0 seu comprimento > oíFe- 
rece apora varias partes diíFerentemente configu¬ 
radas , quaes são a cabeça , e os braços, 0 tronco 9 
e as pernas da estatua. 

He logo a fórma huma qualidade qne C ao 
menos neste caso) póde mudar sem que mudem 
as outras qualidades que ficão referidas: e por is- 
50 se Ilie dá neste , e em semelhantes casos 0 no¬ 
me de accidenfe, ou òg modificação. 

y!2* Não acontece assim se reduzindo a po a mes¬ 
ma pedra , lhe alteramos 0 gráo de densidade que 
antes tinha; porque com ella mudarão todas as 
demais qualidades acima referidas: por isso se cha¬ 
ma a qualquer delias qualidade essencial. 
^ 73. Aquella qualidade , quer seja essencial, quer 
accidental, que se verifica sómente em hum indi- 
dno , üu em huma só especie , ou em hum só ge- 
nero &c , chama-se propriedade desse indivíduo, 
dessa especie , desse genero , &c. : 

D ü 



de he lun^a qualid^ ScLT " P^^P^eda- 
tributo. ^ essencial, chama se-liie at- 

9liálqu° sub™ m”“ ‘ciLn” de 
nfs c\ r. t ’ ^iidíria-se essencia 

ciaes, mas™L^íem“de Todí* ^“^^'^ades essen- 

jubs.ncia . clia.a,.se"n - 

ina^s^ub?tan^cTa^í^em a» qualidades de Iiu. 

estado subscancia. ne^ssT^fo’ 

substancias^. T^Tos t' 
momento dado chama .^P*"^. a^tender em hum 

Junctura desse momento. ^^''^^'^^tancias qxx con- 

id/nLSe'"°de\,raí? eto"„í» 
a sensação de huma fi ^ excitar em nós 
■^a densidade d?„f,® V ‘'' '■■- 
dade , de í.um re^™ • '“f '‘“™a friai. 

transparência, posto'nue dilT™^ 

qualidades. onrr e,<ièLs !i ''“ “““ 
raeiro estado; pL Lo Ííizemis T" "“"t"” 
do mármore ainda existe ■ nn^rn^ ^ substancia 

s° 

tiO destas Prdecç5e!*°Lre*s°f ’ ' i^esmo 
"Otar a extraordinaría e Dern'*^'""" "““‘«a de 
ot Philosophos tem feitoras „ár” ““’ “l"' 
mos de definir- e nr, ^ pajavras que acaba- 
xar mais no vosso esDirin!^^ rasao julgo dever fi. 

vosso espirito as verdadeiras noções 
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delias. confrontando debaixo de hum só golpe de 
vista 0 conteúdo destes últimos tres §§. cora o 

do 44* 
Devemos portciiito hbo perder jámais de \ís 

ta que a palavra cor/ o designa a reunião de algu¬ 
mas ; ou de todas as qualidades referidas no 5). 
q3., ou sós, ou juntas a algumas outras, segun¬ 

do 0 caso de que se trata. 
Tá por substancia entende-se sómente o com¬ 

plexo daquellas qualidades que se observSo em 

qualquer estado possível. 
Por essência , porém unicamente o complexo 

daquellas qualidades actuaes, a quem compete o 
epitheto de essenciaesÇ §. 72.^ , 

Mas a palavra nature7^a significa • nao somen¬ 
te 0 complexo das qualidades actuaes , mas tam¬ 
bém das futuras ou possiveis: e isto, tanto essen- 
ciaes , como accidentaes. 

81. Tanto 'à9 substancias , como aos corpos cha- 
ma-se-llies entes: e chama-se entidade oxi cousa , tan¬ 
to aos corpos e substancias, como as essencias e 
qualidades quaesquei. 

82. Dizer de hum corpo que elle ey^iste, he 
dizer que estando nós nas circunstancias de que 
se trata, sentimos as qualidades que 0 seu nome 

designa. 
83. Dizer, porém que elle não existe, que ces~ 

sou de existir , que acabou , que pereceu , quer di¬ 
zer , que estando nós nas circunstancias de que se 
trata , não sentimos as qualidades , ejue 0 seu nome 
designa , ou (j 0 que vai 0 mesmo ) temos a sen¬ 
sação de qualidades differentes daquellas , que 0 no¬ 
me dessa substancia designa. 
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lau. , 
^ se redu;^/^ oií ’ ‘í"® 
for/2ou em nada, qu«reiid/H o nada , que se 

mas circunstancias senrilos ‘í"^ em nenim- 
seu nome designa ou r q«alidades que o 
em qiiaesoiifr ° C o que vai o rnpsmoX , 'i'^‘«esquer cirounstaiioiac '«esmo^que 
..l,an.os, tereraoi de’ '“PPo- 
« das qi,e 0 se„ ^ d qualidades differen. 

daquella , ciue n m ^ ® ®e trata, íie dííFerente 
8^- Do^^esl ^7 

verem cessado de éxht^r dizer, ha- 
des de alguma substancia “7z s" Q^alida- 

. que exper-unentou Zdanl ‘í"® ®^'« ma- 
se aquellas qualidades são essench''" E 

se transformou em outra snbscaaaT ’ ^"® 
Qualquer destas íavnrs. - 

«tado no momento ’ «"'«“u 
do momento antecedente. ’ ^® ‘^dferente 

87. Poréo) a nh<5Prtra.^-’ 

dança do mármore conver’tidr ® 

Plai- do estodo de’q„iS'"'° '"“‘‘«■i ” Escnl- 

rr-p“-<‘aa4so^;r.araT™rr 

talhe !‘‘chaía".KTa°,U'i°ê^ÕrD°'’''''r'"° ™ 

aa qnaes a «petletí 
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se nSo fórma a estatua , ír.as que posta« ellas a es¬ 
tatua sempre se acha formada: a este complexo 
de acções, a esta mudança observada no Esculptor 
até emão em socego, chama-se rasão ou também 
rasão sufficiente da^ mudança do maimore do esta¬ 
do de prisma para o de estatua: rasão (jorque elle 
mudou : acção , força ; poder , potência do Eseul- 
ptor: e também modo ou mãiieira »com.o , ou 
que elle obrou , fe?^ , fabricou, executou a estatua : 
modo ou maneira , como aconteceu o effeito. E ao 
mesmo Esculpior chama-se*lhe agente ou causa, 

88. Ao mármore que assim muda da forma de 
prisma para a de estatua, chama-se paciente: e á 
sua mudança efeito , ou também efteito daquella 
acção da causa. 

89. Porém como esta mudança do paciente se¬ 
não efteitua , sem se gastarem os instrumentos; 
sem se cançar 0 agente: e em geral, sem que 0 
paciente produza em retorno, seus effeitos nó 
agente: effeitos de que elle paciente vem a ser 
causa , e a sua mudança rasão ; por isso a esta mes¬ 
ma mudança do paciente se lhe chama resistência , 
reacçâo, força , poder , potência , rasão e também 
rasão sufficiente , porque a primeira causa soffreu 
alteração : modo ou maneira , como ou porque 
aconteceu 0 effeito: ou também como 011 porque 
0 paciente reagio: E á alteração ou mudança que 
se seguio 11a causa chama-se-lhe effeito da reacçõo 

ou da resistência. 
* 90. Ao total das mudanças, tanto do agente , 

como do paciente , chama-se lhe relação e ligação de 
hiun coin 0 outro: e também modo ou maneira , 
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rac.cn.,.. 
çi* As palavras poder ^ ‘ficou, 

come as sías synl„ZÍ7 
se os epitiietos de virtual nnt ■ > dão 
* Ç/«,Vn, Ón n' 
“otão , que no caso rie * * primeiros de- 
“««a; tido ali rsei 

quaes. para mais disdnção el" 
ios outros tres últimos epithett• P"* 
se ordinariamente ranm ? “ '^as ommictem- 

t«<. <inanc,o s" JTL:TL"°r 'P'""- 

agnelles palavras.’ tomsò 
92-. Reflectindo no nnp í*^ 

effeitos. ve-se facilmeme , que VÍoÍe7 ® 
soes suppõe suWrc/Jc o a, ntf fo 
te:); Í/-C-S mudanças r a do aírenrf - opacien- 
co: a do paciente, eíFeito df Ir 
se segue no agente eíFeirn ^ ^ °titra que 

acção: o da acção: o da reacio Tn ^ 
g«e a esta): observação esta ouÍ 
te dos olhos nas investip-arrí ter dian- 

ta matéria . que constitue'a parte maif • 
te das sciencias tanto moraes ^coL i 

93. Como nós chamais ÍsTh ^ 
terminada mudança ou effeito no ^ ® 
la mudança do aqente /ui<» Paciente a aquel- 
se effeito ; os epitiietos de f/r 
W, neressor,/, ã ZXkl ^fíT ’'"T' 

delle já existe ^ ’ ® «gnificáo, quearasão 

r 
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- 04. O epitheto de necessário também se appüca 
ao agente , e á rasão de hum determinado effeito; 
por fsso que hum effeito dado so pode huma 
determinada causa, e huma determinada rasao. 
Nestes casos necessário he synonymo áo preciso. 
<i\x indispensável, t também da phrase latina: sine 
qua non: que se tem adoptado em certM casos. 

OÍ. Se queremos dizer, que a rasao de hum phe. 
noíneno não existe, mas sim hum estado da cau¬ 
sa differente daquella rasão; dizemos, que o pheno- 
meno he impossivel, absurdo, contradictorio , re- 
puqnante com o que existe: e tanto a ambos es¬ 
ses phenomenos, como ás suas^ causas , e rasoes, 
charaa-se-lhes contrários entre sl. 

06. Chama-se-llie possivel, ou contingente, in¬ 
certo, duvidoso, querendo dizer, que não vemos, 
que 0 estado da causa seja diftereiltc daquelle que 

he rasão do mesmo phenomeno. 
oy. Já se entende, que quando queremos di¬ 

zer,, como algumas vezes acontece , que não ve¬ 
mos que o estado da causa seja difterente da rasão 
do phenomeno: porque de facto vemos ser iden- 
tico com ella; possivel he neste caso synonymo 
das expressões definidas uo §• 93. 
- 08. Se o effeito que nós consideramos, he hum 
3ogregado de qualidades, tanto essenciaes, como 
accidentaes: e a rasão delle he a mudança, não 
só de huma, mas de muitas substancias; de modo 
que de entre estas substancias humas venhão a ser 
tansa dos effeitos essenciaes, outras dos acciden- 
taes; chama-se ás primeiras causas pnncipaes , e 
ás outras causas jecundarias oxx subalternas, 

E 

t 
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mas^se “«bstanclaj Im- 
traa; drama « a agndla. «»■ 
tas '^‘-■^sas proJmTo'VrT ^ ^ 

loa. A ca,.., '"'"“'"""í- 

«.aecrrndaria char.edl.e”?™,^,^^'' 
stonal, e algumas vp,*.. ou ccüíj occg- 
■”«™a e a aaa 

se cíiama occasiSo ; motivo ^ 

secpaía%'Sa r 
porcml: e ao cornojeán d chama-se causa 

■ sea- Oiraloim, n. f»"'- 

coruiderão hLaã comrLe„ra”‘*o?r''“ “ 

a"c.rCarr “'’ P“- 

wente dislincto dos'du^ra ““ • especifica- 
resirecriva rasáô , c«„°?S ■ ' 
Sistema: bera como cada hnn?'w 

«s_ tomado individrralmentc 00 sf *00“™“ 
rasao, e raesmo esra raaün ' * com a. sua 
phêmmenos do systema diaraão 

-°4. Qrrerendd dfze^qae a, leis e . ' 
■>« de hum aysteruã ssi semite I P'’™»"’»- 

oros^que 0 systema he dotarSe ftTdíV 
105- E querendo dizer c • ° 

tar alguns dos agentes dó 21L a falr ‘ 
será randarião asileis dellp ficasr 
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systema accresce algum agente congenere dos pri¬ 
meiros , seni que accresça nenhum congenere dos 
segundos ; dizemos que se quebrou ou que se rom¬ 

peu 0 equilíbrio. 
io6. Como pelo que acabamos de expor, equi¬ 

líbrio nada mais he , do que o que resulta de duas 
forças iguaes e contrarias; generalisou-se a idéa 
de equilíbrio, extendendo-se a todos os casos, em 
que se suppoem forças iguaes e contrarias: e por 
isso se diz hdve-lo todas as vezes, que hum mo¬ 
vei he impellido por forças iguaes em direcções 

oppostas. 
Esta consideração conduz-nos naturalmente 

a explicar as idêas que a palavra movei desperta 
no nosso animo: idéas que são transcendentes por 
todos os conhecimentos humanos, IVlas como este 
Tratado só por si constrtue hum corpo de doutri- 
.na considerável; e de algum modo independeu» 
te, ficará reservado para a seguinte Prelecção. 
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PRELECCÔES PHILOSOPHICAS 

QUARTA PRELECÇÂO. 

ASSUMPTO. 

107. Que seja/Z/z/ra recta. — §. 108. 
O,que se entende por distancia em geral? §. 
109. Significação ordinaria desta palavra. — §. no. 
,0 que Tie lugar — iii. O que he espaç-ol — 
§. 112. O que he substancia composta. — §• ri3. 
E simples l — j). 114. O que significa contacto, 
tocar-se, ser contíguo ? — §. 115* ^ 
de, átofíio , principio , elemento ? §• no. Signi¬ 
ficação da palavra massa. — §. n?- O que se en¬ 
tende por matéria , material, parte componente, 
molecula^l—§. 118. Como a qualquer corpo he 
applicavel 0 que se di;^ dos systemas em geral. 

£ iii 
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effectivo —J” I ^o. Que 0 movei ou he virtual ou 
/irfr, 1 ^‘'íeiide çor espaça cor- 

vrâ A Significai» da 
PUífir^r-- ^ tempo 1 Si- 
g. açdo da palavra duração. — §. 1244 O que 

momento OU ,V„to„a. - í . 0„e duracSo 

ZoTTfT «■ -«'Qnan^do^^se itcS 
deC—n ^ MUanclo semjnternída- 
• r - I^efinição da palavra infinito, ou 
^nfinitamente. grande. - §, ,29, E de infinitessima 
ou infnitamente pequeno. — §. j cjo. O uiie se en- 

se^chamí"'^''^ ’? - §• ^31 Quau- e cliama. uniforme 0 movimenro?—102 
Quando accelerado ? Quando retardado ? _ Cio^Q- 

ScolÜcs'’^!? e efeito mecha- 
^ * y S4^ o f'ejdulsão ^ força da rçpij^, 

^,p-,°;fedrej,L,lsioa’!-Ç. .35, ^ejaV 
tracfao , foiça de attracção oii attractiva. — Cv iqô 
O’ .^V5 S^^^ítüfão universal —<\, jo^ 
oigmncaç^io da palavra gravidade. — jog 

ilatr Siguifiiaçsfdí^:: 
palavra. 139. Sentido das expressões pe^o es- 

— §• í-40. Signifi- 
cafao particular da. palavra attracção.— Tcfr o- 
que ^seja cohesão ou colierenria-, — §. 142. Siéni-^ 
ficaçao commum de corpos molles, comlressiveis 
€ e/asíica-% —,). 143. Significação especial de mo/les 
compressiveis-, dúcteis , malleaveis. — 144 Ouaes se" 
chaiuSo ^amccs Q„aos dunoe.nfos', fraaeis i 

SiolíCi47.Q„aes exten- 
. _§. 148. Qims /lexiveis o.ujaceis dfi do->‘- 

' i 



^rar"^_§. ij^ç.Qiiass emfim inflexíveis 1 — §. 150; 
O que seja corpo solido. — §. 15** ^ 
quidol — Ç). 152.- O que seja vaj^or , gas , t ar. 
_1^3, o que he jluida , e fluido aeriforme'1 
_^§. 154. Significação das palavras expansão, 
expansibilidade , dilataçao', dilatahihdade. 155* 
G que são fluidos elásticos 1 — §. 1-56. Das attrac- 
ções e repulsões mechanicas.. — i57* O-que sejaco/? 
lisão ou choque,—^5^'* ^ collisciO' central "l • 
§.159. Significação das expressões:, quebrar. , rorru- 
per , cortar , partir , dividir desunir , separar , 
apartar. — §. 160. O que se entende pOr acção 
agente, e effeito clumicol — §. t6i. Q que seja 
affinidade. 1Ó2. O que se chama homogeneoV- 

163. O que he heterogeneo^. E aggregado%' 
_Ç. 164. Divisão geral dos corpos. — §. 165. Que 
quer dizer corpo vivo‘i—§. 166. E corpo morto% 
— 167. Significação da palavra vida-§. 168» 
Que se entende por vitalidade’1 — §. 169. E poi 
orgão vital'! E por corpo orgânico'! 170. E 
por corpo inorgânico'!.—§• 171- Divisão dos cor¬ 
pos inorgânicos. — §. 17a. O que sejão corpos bni^ 
tos._I73" E‘corpos- crystallisados'! — §. 174. 
G que "seja animal? — §. 175* E vegetal. — 
17.6. Conclusão. 
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QUARTA PRELECCÃO. 
i 

A 
107. x A. N T ES de começarmos a tratar da ma¬ 

téria própria desta Prelecçáo, será preciso definir¬ 
mos algumas expressões subsidiarias , entre as quaes 
occupa 0 primeiro Jugar a da linha recta. 

^ Chamão-se pois linhas rectas aquellas das quaes 
nao pode haver duas, que tendo dous pontos com- 
inuns , deixem de set commtins todos os outros, 

108. Qualquer linha que , se póde tirar entre 
dous pontos, cha.aia.-se (Jistancia de hum a outro. 

109. Mas de ordinário designa-se pela palavra 
distancia a menor distancia; isto he: se se falia 
de dous pontos, a recta tirada de hum ao outro; 
e se de hum ponto e huma superfície , a perpen¬ 
dicular tirada do ponto dado ásuperfície, de que 
se trata. ^ 

110. Qualquer ponto da distancia chama-se iuaar. 
111. Qualquer numero de distancias chama-se 

es/Jãfo. 

112. Aquella substancia , cujo lugar he sempre 
multíplice de hum , chama-se composta. 

113. Aquellas, cujo lugar he igual á unidade; 
chamão-se simples. 

114. Quando a distancia entro dous pontos he 
tal, que de se não attender aella, não resulta er¬ 
ro notável ; diz-se que esses dous pontos s6 tocão , 
ou que são contíguos entre si. 

115. Se varias substancias simples (j§. 113. ) 
tocando-se Q 114. j) formarem lium systeraa 

• é • 
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f <5. 102.. 1 chamar-se-lia a cada hinnsa delias móna- 
de, átomo , principio , elemento , principio elemen¬ 
tar , elemento primitivo ou simples do systema. 

116. A coilecção de todas as mó nades reunidas, 
e formando 0 systema de que se trata, cbama-se- 

Ihe massa. , 
117. Maá consideradas independentemente des¬ 

se systema , chama-se-Ihes matéria . E cada luima 
das mónades, ou qualquer numero de mónaces, 
de per si, chama-se míUcr/íf/ , parte material , par¬ 
te inte^qrante , ou sómente ou componente do 

systema. • r • 
E quando são de Imm tamanho iníenor a 

aquelle , que 0 nosso tacto e a nossa Vista podem 
distinguir, chama-se-lhes mo/mi/ns. 

Í18. ]á se vê , que cómo qualquer corpo C 440 
íie hum systema , cujas partes estão em contacto 
humas com outras CCv 102. ) ; tudo quanto aesta ex¬ 
pressão se affirma, se entende também daquella. 

119. Escolhidos alguns pontos para se conside- 
rarem as distancias de todos outros a elles; cha- 
mão-se /ixos ou quietos aqiielles, cujas oistancias 
aos ditos pontos são constantes: e moveis aquelles, 
cujas distancias a algum dos mesmos pontos sao 

variáveis. . , . j. 
, 120. Como a palavra movei he equivalente da 

expressão " cpie pode mover-se _ gpplieâo se tes 
os mesmos epithetos , de que falíamos no 9^ > 
relativamente ás palavras /orpu e poder , em geral. 

. 121. A linha , de que se quer dizer , haver .si¬ 
do cada. hum-dos seus pontos lugar de hum mo¬ 

vei , cliama-se-Uie espayo corrido por esse move . 
i,- 
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122. E qiterendo-se dizer , que essa linha he da- 
inovef ’ chama-se-lhe direc^-ão do mesma 

Sidere-Sf. rf ^ Con- 
rlnc ,• termos dados, to- 
vei A SI: e 0 espaço S corrido pelo mo- 

A , considere-se como outra serie de ternio<s 
igiiaes ou desiguaes, mas conforme ahuma lei dada 

de ’ q«e 0 numero dos termos 
le sempre igual ao numero de termos de 

> c lamar-se-ha T tempo , em que o movei A 

vimento.^^^^^^ ^ durarão deste mo- 

124, A cada hum dos termos de T se chama 
momento 0x1 instante. se cnama 

Aquella duração . de que queremos dizer, 

’ . chamamos. 

126. E se além de infinita se especifica ser pre- 
tenta ou futura, chaiuamos^he eternidade. 

127. Mas se se diz ser pretérita e futura re- 
ainidase tanto liuma , como outra infinitas, cha¬ 
mamos a som ma de &tnh'ds sempitertiidãde 

128. Generalisando a idéa de infinito 12-?. \ 
apphcamoda a toda a quantidade , querendo dizer 
com isso que ella pode sempre ádmittir valor maior 
que qualquer outra. Também se lhe chama infini¬ 
tamente grande. 

129. Do mesmo modo chamamos infinitamenve 
pequem oxx infimtessima aquella, de quem queremos 

dizer, que pode sempre ádmittir valor menorque 
qualquer outra. ■ , ^ 

/ 
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fon Seia m qnalqiier termo ínfinitesstmo de, 
T: «'o «rmo geral de S, e taarbe.n 

¥ 

oro ; chamar-»e-ha C «t» l"' 

o e.oaço corrido pelo movei , por mais pequeno 
orre Sía esse espaço, escá para o rernpo em q«e 
^lle 0 correu) velocidade y ou celeridade c m ^ 
o Lvel xorrl qualquer espaço S no tempo cor- 

tespondente T, 

icii Se —for constante, chamar-se-ha o nio^ 
n , - • 

vimento uniforme^ _ , . • 

13 2. Mas se—for yariavei; então,, ou cad» 
^ .. >■ 

termo particular he maior , qite o seu preceaente: 
« nesse caso chama-se o mouimento ucce^^ : o 
cada termo he menor , que o seu pieceüente C 
fiirSo chama-se o múVLinenlo retardado. 

13,3. Se hum systema ,não produz 
reraa eftelto algum mais, do que,p de Ih.e cavis r 
hum certo movimento , sem alterar nenhum 
seus attributos; da-se,, tanto , ao agente, e^ a ac¬ 
ção . como ao effeito o epitheto <k.mechan^. 

134. Se a .experiencia.mos.. “o^fra; .qttp, - 
cão reciproca de dous systenias cliega. . , 
'distancia hum do o-u» • "ío^se ’ Sm 

“r,r,our?q!e”ugorc,uando^^ad^^^^^ 

elle&iv chama-se a.esu ígI^ç^q 
' F 11 
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ie" 'yS:.: (Z ptTZZ 
em'cfrtrdtonci/° 

n»ir a dista,Kia eTcre 'iles ““*8“'"" “ ‘'“'“i- 

tracção^ou 'n?f também força de at- 

Z'Z Â aftl"-""’ 
des coruns n observa entre osgran- 
si e com " compoem o maiindo , entre 
íés’- cdTiíl P""* "" 8«e consta cada l.am dei! tes, cliama-se graviUfão universal. 

ta eXDress“ãn‘'"’I mas es- 
íraccsr P»“i«'larme„te á at- 
as partes Z u '“'™ dos astros e as partes de que elle se cornpõe. 

138. Mas não devemos confundir gravidade com 
j e7,o; porque esta nitima palavra designa o effe? 

P^^dzlm 

,JIP' '5° P»'":» st deve confundir com nra- 

que e. tao . hum para com o outro, os oezos de 
dous corpos dc igual volume: e por teo S lS 
tem chamado com mais propriedade ytcro ^vS, 

en “ vezes irrúrXiT: 

5os’ d^s «s,':"' rnrfLr 
!)re elJe. ^ ® a acção do outro so- 

‘ 141- E se estes dous corpos estão em contacm • 
«bama-se a quella atrraccs^ r^rsA - c^ucontacto; 
' iri2 Antr.ii oucoÃcrc/7aa. 

t.d»- A^ueilcs corpos,, cujas partes se podem 
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afastar on approximar Inimas das outras, ficando 
S xohesao ; chamâo-se moUes , compressweis , om 

elásticos. componentes mudão facilmen¬ 

te de posição em. qualquer sentido, e conservão 
a posiç^ão que tomarão; chamao-se mo//es: se d.f- 
ficilmente; chamão-se compressiveis , dúcteis, 

Ê • 

Se mudando facilmente de posição, a não 
cont^rvão , mas voltão á primeira ; chamao-se 

Se as moléculas senão podem approximar 
mais : e não'se afastão, sem perderem acohesão; 
então, ou esta separação he difficü; e chama-se 
o corpo duro: ou menos difficil; e chama-se rtjoz 

ou facil; e chama-se 
146. Chama-se brando , 0 que nao he duro 

• ♦ 
Extensível aquelle , cujas partes se afastão 

facilmente humas das outras, sobretudo ao com- 

^"ia8. Flexível, ou facil de dobrar , aquelle, cu- 
ias partes de huma banda facilmente se afastão 
humas das outras, ao mesmo tempo qiieasdaban- 
da opposta se approximão entre si. 

iqm Chama-se inflexível aquelle , que por ser 

duro ou rijo , se não ,póde dobrar. 
ICO. O corpo, cujas partes todas se attraliein 

e se secuem , sempre em cohesão ; chama-se so/íí/o. 
ici. Aquelle, cujas partes, sem perderem 0 

contacto , se repellem com força não superior a 
da gravidade C $• «hama-se liquido. 
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T52. Se com força superior á da o-mvírj a- 
chama-se era cjuaiuo üe visiv-d • ? I ' 
ar , logo que se torna invisiv^el. 

^53« í ânto os liCjflliclos " 

ga«s, sao danominado, pluos: E «s''XT d 
cOvT àcrtjotmes, §«^zos , jiLti^ 

154. A repulslo das partes d.os fluidos hnm 
para cora as outras, ciiama-se exnnnVri ! ** 
üitatabilidadé, se he virtual Q J 
ião ; oii dilatação , se he effectiva? ^ 

155. Como a expansibilidade dos gazes e \7an« 
res^ he sempre proporcionada á sua fon L 
dade; por isso se lhes dá 0 norae de fhd í 
VI56. Se a attracção . ou a repu£tní'!5""^* 
corpos, ou dous systemas quaesquer for t i 
depois delia se não reconheça „rra’esl, 
«as difterença do que antes erL , se nSr 

do muito, a de lugar; chama-se Tessa accão^"'"' 
chanica 133. dcç^o me^ 

}S7- Se 0 estado que precede á renukão ^ 
«ina a attracção , he o de conrarto P ® 
nUhão ou ckóqni, • «'«raa-se-Ihes 

" 158. E se a, ,ecrãs tiradas do ponto do oo», 
cto ao centro de forças de cada lium de,L 
temas C isto he , a a^uelle ponto 1 õ . , 

- p^o 'outw’ r“ 
ffiairacha. 

, Se da-acção mechaniea de luim coroo so- 
‘•esdlta. que as partes deste . que^ ' 

ostavao em coliesio^C 5"Í47.ra oe 
9ue a^tteile oyJton^./,/^ 

ta./ ' 
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coherentes : e qiie quebrou ^ partio , rompeu , cor¬ 
tou ■> dividio 0 corpo ■ que delias se cotiipiuilia» 

i6o. Se vindo a coiitacto as partes de dous cor¬ 
pos hnmas com as outras , resultarem da attrac- 
ção ou repulsão, que ellas entre si exercerem, ouiros 
corpos differentes do agente e do paciente ; chamar- 

se-Iia chimica a acção dos dous- corpos hum sobre 

0 outro. 
- i6i. A attracção chimica também se chama af¬ 

inidade. ■ ^ ‘ ' 
• 162.. Se 0 systema que resulta da acção chimica , 

he hum composto de partes idênticas em qualida¬ 
des, chamdL-so-lhehnto composto homogeneo : e tam¬ 
bém as partes de que elle se compõe,, se dizem 
homoqeneas. ' ; ■ 

■ 163. Se ás partes componentes differem humas 
das outras em qualidades, dizem-se heterofieneas 
b ao systema chama-se-lhe hum aggregado. ^ , 

164. Todos os compostos e aggregados subjeitos 
á nossa observação se dividem em duas grandes 
classes , a saber : vivos ou orgânicos. , e inorgânicos. 

165'. Chamamos corpos u/uos , aquelles, cuja du- 
ração , ou 0 que vai o mesmo , a ,continuação da 
sua existência ) deriva de huma serie de acções 
chimicas das suas partes entre si e com outrOs 

corpos. 
■ í66. Aquelles corpos porém , que longe de, ti¬ 

rarem a sua duração da, acção chimica das suas 
pâriês entre si c cotn os ontros corpos, s^o 
que toda e qiisilqiier acç^io cliiniica os ultera , e até 
continuada , os f^z perecer e acabar cliamão-se 
mortos. 
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^ 167. Aquella serie de acções chímicas do corna 
VIVO , de que se trata. chama-se v/da desse corp^o 

ciae> ao mesmo corpo. constitue 0 que se chama 
a VLtahdade delie. ^ ‘'irama 

169. A cada luima daquellas partes de hum affgre- 
g^ado VIVO cada hiima das quaes exercita huma fifne- 
çdo VI a discincta, se dá 0 nome de orgãov/tal: 
e ao corpo ou aggregado C por isso que delles se 
cornpoe ) cliaína-se-líie orcjanico. 

170. fodos os outros são denominados inorgânicos. 
171. Dos corpos inorgânicos, Iiuiis são brutos 

outros sao crystallisados. 

172. Brutos aquelies , que não presentão fórma 
externa regular. 

173. Chamão-se crystallisados aquelies, que se 
ofierecem debaixo de luima fórma regular, isto 
lie, configurados conforraemente a certas e deter- 
minadas leis. 

174. Ao corpo orgânico, em qnem reconhece- 
mos movimentos mechanicos, que não são eíFcico 
de nenhuma causa externa, chamamos animal. 

*75* ^ todos os outros corpos organisados da- 
mos o nome de vegetaes. 

176. Creio ter definido rodas as expressões to¬ 
madas da Physica e da Dynamíca , de que nos te¬ 
mos de servir nestas Prelecções: e das qíiaes por 
conseguinte era necessário que eu vos fizesse co¬ 
nhecer 0 sentido. 

Portanto poderemos tornar a tomar na seguin¬ 
te Prelecção 0 íio das nossas considerações cos* 
mologicas. 



PRELECCÔES PHILOSOPHIGAS. 

QUINTA PRELECCÂO. 

ASSUMPTO. 

§. 177- I MPORTANTE verdadc cosmofogica 
da ligação de todas as partes do Universo entre si- 
6. 178. Prova deduzida da theorica das marés.— 
d. 179. Outra prova tirada da respiração dos ani- 
maes ; e da perspiração das plantas. — §. i Bo. ler- 
ceira prova tirada da acção dos olees sobre asva~ 
õãs do mar. — §. 181. Asseveração do facto. 
V 18a. Theorica das acções e reacções successivas 
para explicação do facto. — §. 183. Applidaçao 
destes princípios geraes ao phenomeno de que se 
trata’. _ §. 184. Cornplemento daquella applica- 
ção, derivado da natureza da reacçâo dos corpos 
oleosos sobre as vagas. — §• 185. Conclusão da 

G 
I 



0 ada Jei cosmologica. — Os n 

: * por /ivrL°4r- 

palavrá A’.Wn43^*^'^^gS 
Preudo.pl.nosop|,os tei' feUo da T“ 

Creafão.-Ç, mn f.’ ^^9- O que seja 

^ 9 • íjuer á.ixQY crcãturn ?_^ » /^i ^ 

«ftcaçao doa phe„on,on« cío ü"dve7sM’|' ?“!' 

syst1'l“ürí4’ ô™'’"'". ■ ‘■o"f''oofdod;i,L 
, auarnento )?}' ^ , augmen- 

lor energia ou áa - actividade^-.<s 

rW-se cias palavras: 

y--.., o4r:z7f:r;;/"r'“- ‘■r"™- 
seja morte destniírpjn ^ * •/ §4 *97* O qiic 
tema. — Cs’ iq8 lium sys- 
/^^ose cnm« ^ transmataçua ou metamor- 

U rJ:/7éoTZZ7J‘-lTt''"7^- ° 
nificaçâo da palaora tlLsformatta' «'"oó^S 
«lue atimentar.se, mnimntT;ehJ'se ; “ rar as forcnc ^ ^ > reja/^er^se, rena* 
cão ■ e in! ^ exfus-suscep- 
IZàJpwl Dofiniçlo otÍ 

« f;. “3- CoraparaçSo desta definição com a dó 
fira dí.T I' ^ooor desenvolvimentos da T/teo- 

commetfer._S. oóe n" "0““* « oostnma 
definições. — f aod'*' O óue 7sn ““"r'» de 
5. a07. o qj l,e rè^enell 0 ü ^rrOa* “ 

Sraerafãa como synonymo^de «notpSÕ '''■; 
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quinta PRELECCÂO. 

A CONTEMPLAÇÃO do Universo. e par- 
IJT. CONI ^ , ijenomenos, que ueUe 

ticularmenie a conduzem ao conhe- 
oèservamos, fac lm cosmologica, que he 

.thae, tr,- 

“doTaooberão apreciar toda a 

■;"r'rè«rSnr; o presente , dizia o granae i.c 

prenhe do futuro. ^ ^ Universo sé 
Qualquer dãs monad.s , J philosopho , 

r^,:ne dizia outras vezes aquelle t*!!!»; t- 

rpor exe»pio. 

' P'tX bítí. effeito tem por «usas 

principaes o Sol. Ç “ Lum advertido , 
Mas O em qu compreliensão , 

’ posto que seja òbvio e .^goas não 
L que este espantoso 'correfponden- 

se póde operar, , ^^_<,nliera: E estes não po¬ 
tes movimentos na a . effeitos já nos aui- 
dem deixar de eansar vo nados effeitos, j 

J‘.‘mmeusa'vàrieda1e de plreoomeuos 

^etVorôlogicos , que se devem seguir na mesma a 

“Sg'A«im se acha ligado ao grande astro do 

% 
í 

i 
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poíSr^sT/pIaníâT" ’ “'”"‘‘«0 en; 
.^’ Essa mesma planta in ^Os succos deí 
insecto, huma ^rte w como « 
^'‘Pira a,|„ella p^rcsa a ““«'plwra ambiera 
«■■"‘‘o a ,„a „ZtZ’ : ?"« P«ci«! «; 

da***!!» atnjospíiera* *0“turar 
todo o"’t;'^' despraivel"'!''’ '' «í"f8o 

co.U.ccid"'’:r « ‘'d-i 
piirissimo, a que ^^pirão ao Sol hum 

to Dod‘'° “■■ ^'“SpVerico > 9“» he 
to podem viver os aain,a« r,’ 9“ >'"icaniei,- 
«.aal „5o liaver comN .- a «m 0 

g-to. tanto para a rap” manos p". 

'S«i Povqne expiráÕT™' ”■ P"“ «mí^as. 
far dizer im’nro cha^ 
tar a vida. “npropno para aJimen- 

os aniiiiaSTqi^eTa^^LspL^çío® ’ fodo»; 
*1 o ar atmospherico nara ? n ‘^«urro em 
çao de oxygeaeo ?e an? ^ ^"P^rarem a poí 

gaz acido appeilidado, irbZZ'"'' ’ ' 

NaCar^s ^p™?-Cer“ 

■r^vmíntr ;tr* ■ 

^nada! m^r^quJMÔáSoTe “nc": 
taixel a ,}pe nave'“ce eÕnfi ° 
«a- «Uffia simples earrnfi, Tu a sua vi- P garrafa de «oím 

-í.. . 
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to ao navio he hastante a quebrar a força dos 
ventos até liuma certa distancia : e levado no 
meio de hiim tranqiiÜlo remanso a travez de ca¬ 
vados mares ganha felizmente o porto , aonde a fti* 
ria das ondas lhe não permittia abordar. 

i8r. Esta observação* que he certamente hu- 
ma das mais próprias para demonstrar , como a 
acção da cansa aparententente a mais insignifican¬ 
te se estende a todo o Universo , remonta a huma 
alta antiguidade : e depois de ter sido contestada 
por muito tempo , foi emfim verificada por expe¬ 
riências feitas de proposito com todo o possível 
cuidado por vários Naturalistas modernos, entre 
os qiiaes merece citar-se , como o mais distincto , o 
immortai Franklin. 

Assentado pois este facto , como fóra de toda 
a duvida, darei a explicação delle , para melhor 
conceberdes como o mais pequeno pheilomeno es¬ 
tá ligado com todos outros phenomenos , ainda os 
mais apparatosos da natureza. 

182. Com eíFeito por maior e mais espantoso 
que seja hum phenomeno, nunca he formado de- 
repente. Essa montanha de agoa , que amedrenta 
ao mais animoso, a quem falta a experieiicia, não 
se levanta com essa medonha grandeza no meio 
do mar estagnado. Foi preciso que 0 vento , so¬ 
prando sobre a traiiquilla siiperficie do mar , pro¬ 
duzisse primeiramente pequenas ondulações insen¬ 
síveis á vista do mais experto ; ás qiiaes unindo- 
se logo depois outras igualmente insensíveis, já 
formão huma mareta , que 0 viajante sem expe¬ 
riência não percebe, mas que á vista exercitada 
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do tempo necessário , para gue°accrescéndo^ no^''° 

ag„e„o."t! 

sem espanto. “®‘’ ®"aatai 

nnráènos^dfnafnrez°''l,’e 
pequenos e insensíveis nh*^ ^ accumulação de 
Que se fonnSn píienomenos hornogeneos, 
DarecL , " ° commoções , quê 
^ Es?a !!!" geral do Universo. ^ 
rifica só ,n formação das vagas não se ve- 
mn mnH I ^ormeiua , mas contiaüa do mes- nio modo durante fod« ^.iia Ca. . ” 
com a avS/ Jl: continuação , 
pesrade’ ^ * primeiras vagas acabaria a rem- 

Portanto, se para destruir huma peonena for 
ça se regnere pegnena força , bastará'pr em^: 

« appbcarmos 1''"'"“ Plienomeno app carmos huma pequena força, mas huma 
força sempre presente , que depois de destruir 

seSfo 'esnod"*' “ primefro „: sensível crespo do mar, invista e destrua o sefmín- 
te, e cada hum dos seguintes, que não achaifdo n 
encc^to o;> precedentes se apresenta tão fraco e 
taofacl de destruir, como cada hum delles de per si 

4. Vos sabeis, que o azeite nada acima dá 
agoa: e portanto ser-vos-ha facil de conceber aue 
apenas 0 primeiro crespo d'agoa formado pelJveá 
to junto ao navio se levanta acima da superfide 

troe com remontando-se acima delle o des- 
troe com o seii propno peso, e em virtude da co- 
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hmncia qus lhe he^natmal^com 

teadV°aV huma grande dmancia 

0u:,vt:r';.é”; er^endo": ™^o.rar 
rh™a pírar<.;Vrcl hum balde de agoa 

1 lhe lança dentro huma simples caboa . qu^ro 
brenadando a qualquer pequena ondasinha, l 
fórma á supe.fiçie a rebate e tmptóe^ ler^^^^_ 

UM 'íím°a das bordas’ do balde; e lepetlndo-se 

wntinuadamente o mesmo . ™/Xaroã! 

fpfoporçSo da profundidade e da abertura do 

“““s. otíorel-me «a exoosiçlio fostes ex^pl» 
mais do que a natutera do uosso o«“o ^ 

receria permittir ; mas P advertências 
se íizerdes applicaçao das diltereates auv 
niie diiraate esta exposição tenho feito, q 
ouer outros phenomenos da natureza, em 
Tm delles ve^rets huma nova 
te verdade, que com estes exemplos P i 
mostrar-vos.; a saber: que qualquer p e 
por mais pequeno que elle séja, assim como i . 
effUT da reunião de todos os que lhe tem^pre-, 

„dW0 na vasta ontonsío 'corras?; 
bem está ligado a todos os futuros, com 
pa«ial do idos ellos, E bom co«nn.» experto ^ 
reante pela inspecção da superficje do 
apptenda tranqvülla prediz , mmtas h^as antes, . 
fatura tempestade: assini tambe^m 
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fstado presente dfto5Ó LW^'^^° o 
das suasparte^veda Z; 

eíFeito o Iie na sua causa mf como o 
tecimentos até á mais remnr^^ü acon. 

i86. Estão pois Jiaadas enri- <^Os seculòs. 
* pacientes, todas as subsra ^ ** ’ agentes 

por este ra„do a &, 
C 5- 97- > E como esto seia '"'™ *P«ema 
complexos de qualidade, fodos-os 
«■eza de cada liuma das^subsân® contituem a natu. 

por i-^so, em sm t da deu- 
i^aturey^a: E aos phenomenn . o nome de 
guma parte deste systema do n 
teão , chamão-se-llie, /)A ^Qiverso se paten 

'87- A observação4cimT”“ ' * A'<Korcro' 
reduzida a huma expro .30“'"'*°““''“ • C5- 'o.O 
«a. que cada hum dos X^om o®""'' 
cem em quaiquer nihstancirT ? “ ‘d"', “coote 
tem por causa C §. 87 ■) toda, ’ cffeito , que 
verso . collectiaameme X/„ "‘"'“““.cias do Uai. 
mesmo üuiverso ou á Na,üíe°'.“'“'teo^o 
phenomeno Iie o estado precede õaquelle 
•vetso C $. 92. ). E pela sua '^'Csmo Uni. 
phenomeno considerado 
que depois delle tem de‘^3cÓn?‘"'"" “ '“dos os 
em ca^ huma das substancias todas, o 
tuma das rasões parciaes desse? r,í '^'"verso , he 
como a substancia, em X l|f 
knma das causas parciaes de nfa ''"^íca. he 

.medie acontece nos corpos da Nat°u^eza.*’"'“‘"' 
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He neste sentido, qne fallando-se de al- 
fia nelies plienomenos em particular, se diz 

gitm daquellç püe^ : Expressão mui 

t^ò Z: : so^.=re 
a individaação ,,.e ^a «««“ 

““ rõtE que Lras Prelecçóes vamos stguín- 
â L?carèn,oT asba,« pa,a a deducçSo daquellas 
rf '.rriiiàs assentandodefiuiçóes, que. coroo breve- 
t "è vererò" sáo oro toW as Soienciaa os p..n- 

“^;?0‘‘l.deXeTo';; por Cr«fdo 0 primeiro 
de rodos os estados do Universo , remontando do 

“Entercata deste primeiro estado do 
Tírti\Tpr<;o cliatna^se Crsãdov « Ueos, 

Madvlente . esre Pc-ci'» 
ana^exlstencia, cliama-se, tanto ao Universo, co 

““ “ “í.rror q?e M?o «S“do uni. 
IÇO. Q""'"! momento depois da sita ctea- 

verso, no P'”"^"„"’Tf" e oorapSe . tinhSo nas ç5o ; as partes, de que elle se comp 
forças de attracçao e <*« repulsão, ne q 

elotadas, dons prlncipios | de 
feição; de decadencia ■, ’d°„d„a os 
-regeneração: expressões q . ^ doUni- 
diierentes plrenoraenos , qr^e co- 
-verso nos oftetece; e de qut cumpre po 

; “Quadí» 
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te hum Lmpo noraíS 
ponentes estão bem <- ’ / T »<}uelles com- 
dos , gue es âo em A <>« l>era crde^a^ 
fibrio I I 7^° .. ou também em ec^ai. 

chama-se fo«se/-wp5o. ^ deste estado 

^94* Porém sc o svsrpina ^ 
mas adquire snccessivamenrí. ®® conserva, 
dos antigos. oTlm^ T attribucosalém 
mais fecundos era effeir ^ ^^ê^ns destes , outros 
dentes a comer^ 
systeraas. de gue elb po ve„tTrl7 ’ 
9ue elle se arterfeiçoa ^ áZ Z ^ 

a espkera úasua TftlZle^T^^ 

ttlbmoi era elircenX. '•i'*'’ «- 

ry:rera“/"^'‘'=“ • “ 

rarraJ™”Xn™ differemiír'”’? 

ma dirainue ; se° d“mS a”*”’raeSV" 
quer gue seja o estado de cada huml 
tes componentes, considerpa*. ""7 das suas par- 

>«-a -, <|ne«wVrá; mx^ ^1^/"""“' 'i'‘‘^‘^- 
' <twmcrr, x ,„e f « 

•97. t penanta c)«raa.« mml‘:^ni,uilafa„. 
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éestruirào, do =y«'»r•;:^7:”i“d3de”^«sar"ã 
tos , tornar-se em nada a sua activiüaüe. 
relação de agentes e pacientes que nnhao entr 
li as parL que o compunhâo: mudarem^ estas 
■iesiaí portos de «laçSo, as quae, ey ressoes ^o 

todas synonymas, como pela defin çao 
huma delias se pôde facilmente conhecer (§$• 79* 

""loS^bous são os modos porque as partes de 
ixun? systema podem vir a mudar de relaçao : o 

, primeiro , cessando toda e qualquer acçao de hu 
Ls sobre outras: e o segundo, quando a essas 
partes que já existião , vem accrescer outras ci • 
ja acção fax variar a que ellas antes exercia 

• 

*A este ultimo caso , chama-se transformação , 
transmutação , ou metamorphose C §; 86. > Ao pri¬ 
meiro , chama-se resolução ou dissolução: resolução 
quando as partes do antigo systema se separao em 
vários outros, de modo que , em vez do antigo sys¬ 
tema , se acháo -reunidas em hum grande numero 
deiles isolados liuns dos outros. Se íiem estes mes- 
^mos systemas menores ficão existindo, e as par ^ 
componentes íicâo absolutamente ilíadas humas 

.<las' outras; chama-se a este estado dissolução. ^ 
lOQ. Guando porém as partes, que se separao « 

poem fóra da acção do resto dos componentes . 
são em muito pequeno numero , de modo que, 
Bosto que differente nos seus attributos, o novo. 
systema he idêntico , em componentes, com o 
precedente ; entia este caso no segundo, e cha¬ 

ma-se fru/is/brmíiydo 
11 ii 
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200, E se esta ttan.sforinação se opera de ma¬ 
neira , que accrescendo sempre novos elementos aos 
antigos Cseja addicciona!, seja substitiicionalmente) 
as leis do novo systema são 'sempre idênticas com 
as do precedente; também se diz ser o systema 
idêntico com os de todos os momentos preceden¬ 
tes: e a cada nova accessão de elemento^s , se diz 
que elle os commutou na sua própria substancia 
que os appropnou a si; que os assimilou comsigo • 
que se nutrio ; qiie se alimentou delles: E quan¬ 
do isto he sub-stitucionalmente, diz-se, que se 

, se reparou com aqaella eommutação: ou 
também (j porque se observa , que pela ausência 

'dos princípios, agora substituídos, havia diminui- 
do a força, a actividade do systema ') se diz que 
elle ,*appropriando-se aquelles novos princípios , re- 

feparou as suas fori^ms. 
201. Dous são os modos porqtie esta assimilação 

de princípios se opera: o primeiro Iie poV appo~ 
s/pão, a que também alguns chamão extus-susce- 
Pfão ; 0 outro he por intus-suscepçâo. Aquelle con¬ 
siste em huma mera cohereneia dos novos elemen¬ 
tos a algumas das superfícies externas do systema. 
Neste porém os novos princípios penetrão por to¬ 
da a massa do respectivo systema , e combinão-se 
com eUe em todas as direcções. 

^02. Daqui vem que alguns Philosoplios tem 
definido , conforme a esta distincção , os corpos 
orgânicos pelo caracter da intus-suscepsão , e os 
inorgânicos , pelo da extus-suscep^Õo: e então re- ' 
trogradando definem vivo todo aquelle corpo quç 
Jie orgânico, 
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203- AP'"’''“''í„imênírà'”omrina*’d>5 Jefi- 

„.m novo ‘l'*'"”’’''"'com os V-e fic5o dadas 
lifías , da precedente Prelecçao. 
nos 5§. i63 , e segntntes da p 

Se combinamos o %• z' ojganicos pn* 
„„s. ,ne “,«“trer.o da” a‘^cçS0 vua.. nada 

vados por hum m ^ ^Iq de corpos crys- 
mais são do que ^^^odo entre si dispostos, 
taUisados, "^'"Jlão em todas as direcções. 

^ ■ Supponhamos longo das súper- 
mediato começao ^ q^er externas destes 
ficies, quer sejao inten . q^^^^ delicados liqtu*, 
crystaes, tao num • ^ tomando os ele- 

Í1„r?dn«ia”attegàU * tegne a formaçao, 

evidente sn= , 

' ° t^trlorma nos apparelltos de tara 

£, "„'rato’tlo, Ita »;8;™ "Sôn extSsnscepçâo t 
te não consta no rnodo de rntr^^ 

porquanto estas ^ q,,e hum elemento, 
total dos crystaes. ., eruppo por intus- 
que se diz ter accrescí lem^a^srerado a luim 

, rlvstaeríntranoX grnpo = -f- pot «• 

ret:?S“,aVsTveJ agçegan ^ 

Tsiçao dos '^r ** 
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não be vivo a t • 
corpo, ou momo ^dofo» 

o altera , e a (i„al „ is^roe Zf “ 
tanto i,t,e o corpo vivo 1°' '"'ftamente: entre, 
«-lo do modo que |,! „!“ a .te-lo f e a 
era virtude do jovo de acc-*’"° “* "atureza 3 
9"e lhe são partifular« ' * ' elümicas, 

«is^qtferse^tat’ P»-- ‘o»- 
«lelimçoej contidas ooa*ciMdn'^dt-° **'’ “ft^odas 
aSo destinadas, 000,^11 ,66.. 
«despertar a attenção s<íbre dous 
«•aros em matéria de definições* 

se trata , dá-se a de^üu.J^T de qne 
como acabamos de ver «ynonymos ; 
o que era corpo vivo defíní/f™ 
orgânico; posto que D’cornn ° ^°^P0 
gtrando be btz.n aglel/o o^^ganico 
« não quando nelí^s.^o ° de org§os C $. 167. 3 

que exercitem cadVtum^tr 
Çao. como acontece com a m • ^ difrerente fun¬ 
dos. tanto ,10 animal coL .r*" 

205. O outro erro conZ. 
çSo. como caracter co.mmum^“ ^'^ni- 
definidas , hum que só he m ^ ‘^odas as cousas 
tre eífac • « *-» ^ oommum a aip^UiriQo /z cre euas, e portanto he má c ^ ri .“sumasden- 
não enumera todas as idêac n » porque 
vra definida, porérn só af desperta a pala- 
conto na definição d„ 00^"™“’ t 5- L- l 
to que se introduzio o caracter temos vis. 
pot se OSO refiectir, ,ue 0 qtm ; 



lat ivamente a hum crystal do aggregado * 
tus-suscepção relativamente ao aggregado , dentro 

em cuja massa eile se acha envo vi 
ao6 Mas perguntara alguém , reflectin . 

sobre o primeiro átsKs dous erros. que acabo de 
aoontar; que entendeis vòs por synonymos^i 
^ Respondo: chamão-se synonymas duas expre^ 

s5es. quando era algumas occadões ( posto que nem 

sempre) se póde «sar de huma era vez da outra . 

sem que dahi se siga erro notável. . _ 
207- Porém, voltemos a tomar o fio das ^as 

considerações cosmologicas , que fazem o p 
obiecto desta Prelecção: concluamos com o 
dos cinco grandes pUenomeros do mun o me - 

nados no §. 189; q«ero dizer, a • q“e 
a Natureza costuma offerecer-nos em d 
rentes maneiras. Humas vezes acontece, 
de se haver destruido hum systema C *94- J ® 
terem-se portanto separado os seus componentes, 
sahindo huns da esphera de a^^i^^^dade dos ou„os ; 

tornão depois de algum tempo a voltar a ella e 

torna por conseguinte a apresentar-se- 
Lo systema: nâo só idêntico nas q«al>dades mas 

lambem nos componentes. E esta he a p 

“S! ocoari6ns,.cce^ , ten- 

do-se destruido hum systema parcial de outro mais 

composto, se observà que pela acçao do qiie 

unido sobre outros corpos que vem ' 
te entrando na esphera da sua activida e • 
formando, e finalmente torna a apparecer com¬ 
pleto hum novo systema parcial idcniic© em qua- 
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íidades com o que havia perecido; mas formado 
de outros componentes: È esta lie a segunda es- 
pecie de regenerarão ; aquella que mais freuueii- 
temente acontece na Natureza ; e que, para assim 
dizer, envolve em si todos osphenomenos doUni- 
verso. Também se lhe chama renovarão. 

Porém , antes de entrarmos no desenvolvimen¬ 
to desta importantíssima verdade , he preciso assen¬ 
tar primeiro algumas doutrinas psydiologicas que 
larao a matcria da seguinte PrelecçSo. 



PRELECCÔES PHILOSOPHICAS. 

SEXTA PRELECÇAO- 

assumpto. 

Determinação 

Javras: s^ãc . e '*Ç ^ 
Ti üue cansiste a confusão. e em q jmnerfei- 

? . Ts aii O q«e seja ideã imjjerfu 
0 das ideas. —$>• Cs a J 2. O que sao 
, inccmplet-a. 13. Origem or- 

obscuras ? E claras ? - ^ ‘ 3- S 
i„ * da «ntodo o ^ obscun^de^^,^^ ^ 

r.|'Ttor°a£ Joa-V ve 
•»' I 
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verdades e aos erros. ,i8. O que he 
/ . -19. E dávidã^, —, (\, 220. O üiie seian 
qualidades hahituaes ou habito I O que si>nifica 
j^^avel .eros^n _C> .ax. O qíe heWen. 

HnHar 1 ^ contemplarão 1 _ §. 223. Senti- 
aact I '' opplicarãodestudo , inda. 
{Td'n^ ~ Explicação das expres- 
hnhif ^ ^ Vista, perspicácia , vive/,a, experte/^a , 
ha^dade , tacto. _ §. 225. O que se entendi por Ao! 

0 , í ex eridade , destrey^a , capacidade : experiencia^ 

Significações das 
p ras. habilidade , talento , capacidade, tacto, 
instiacto: conhecimentos innatos. — 227. O que 
quer dizer consciência , consciência ciapercepão ,an^ 
IJercepfão. 228. Especificação das palavras: 
es a 0 cuidadoso , medita^'ão , contemplação. 
229. o que significa espirito pro/undo ? E super- 

jicial-§. 230. Distincção no nso analyse.— 
^31. Significação de methodo analytico.— <s, 

232. b. de methodo synthetico. ~<^. 233. Divisão 
cia anaíyse eai observarão , e era discurso_§i. 
23q. Conclusão. ^ 

. .•/ 
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SEXTA PRELECCÁO. 

Concluindo iws a seguiula 1 
aog. V^ONCLui . quanto ucí"** 

observámos , como ^ J^o, percep^^o, 

ccmpma^l^o , ^ os philoLplios , pa« 
í/e sensflfflo.. Comtuao , y^priar o nome de 5e« 

distincçáo assentarao ^PP ^ estando o objccto 

sflfÁo a aqiiella, designar , que elle far. 
presente , e ''fe^^ados. Chamão-lhe per> 
impressão sobre ^èsi-Tiiar , que a impres- 

cepi'ão , quando ^ foi com 
são feita lios nossos sentidos^, 

tida. QuandD se gg^ recordada, cbama- 
£oi sentida, mas que pode se 

se-lbe idéa. - j Idéas pertenceii- 
fliD. Se recordaiic 0-1 recordamos de 

tes a diversos ^ ^^taes a outrds , clia* 
quaes pertencem . . • confdsd-o de idéas ou 
rua-se a esta o opposto , cha- 
idéas confusas. Quando a 
mãü-se distinctas. misturarmos com as idéas 

de hum objecto rodas as que neile 
nos não recordamos , «ão observa- 

observámos : ou ^griamos ter , se o con- 

mos todas as chama-se a esta idéa imper- 
siderasse mos melhor » . 

feita', incompleta , ' rae temos do obje- 
aia, Se porém, as ideas.^qj 
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cto , qiter sejao compleras, quer íncompíeras nos 
Occorrem dispostas na ordem , em que forâo 

por nos observadas. chama-se-lhes o^sjj bem 

.o"Ztser"“™ " • «"-do « represenCao na mesma ordem em que naru- 
ralraente nos eUtrarSo pelos sentidos. ^ 

idéas^^orow^^ a obscuridade, como a confusão das 
aeas, provem ordinariamente de se não distingui 

ae" ’do?oh' as qualidades accXn. 
aes dos objectos com as essenciaes C ÇÇ. 71. - 

72. y. E como esta he a mais frequente origem 

mura^d?"-*! tanto no trato com- 
mura da vida como no estudo das Sciencias, he 
nrf» observação que particularmeute ciim* 
p e que recommendeis á vossa memória. 

214. Quando as idéas de' hum objecto se nos 
apresenrao confundidas com as de outro , ou quaií 

0 somente se nos apresentão delle as que Ilíesão 
comuns c,™ esse outro: o„ em fim pela 

dade e desordem cora que se nos apresentão as 
que o distinguem , não attentamos neílas , e nos Jí~ 
miramos a hxar as que são comrauns a ambos * se- 
gue-se o darmos a esse, que observamos, 0 nome- 

0 outro cora quem a achamos idêntico. E eis- 
aqui o que se chama erro , oti juh^o- falso, 

•A Consiste pois , o erro em concluirmos , pela 
identidade das qualidades » que contemplamos, se¬ 
rem idênticas as que não contemplamos, e que 
se as observássemos, achariamos serem differentes 
entre su 

216. Como porém , nunca acontece, que nós 
observemos todas as qualidades dos objectos , que 
temos presentes; mas sómeute üuraa partedêllas: 
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.«mfnrifi a<! mais cia vezes não erramos, quando as- 
!,r?ondmmõs da Wenticlade das ,ue obsaryamos 

rianiiellas qne não observamos; chama-se^ a a 
coTcZt dc Identidade . que a obse.vaçao cM- 

firmada , n«rto: e á identidade da mesma con¬ 

clusão com a experiencta , ""dn*. 
a,7, Nós temos visto nos §§. 7'- ’ ' 7“;. 

- «tf >'“« »" re? ad"rttm;í“rendei. 
?::qtlidak;s'Au,ma;’sóo^prop,ias do individuo 

“"y“^:„?rriVc.:rL^D?r?e;uu:Td.a 

^ue acabamos de fallar . pode ser ina 
de especie. ou de genero, ou de ordem , o i cie 

"Tfgf^Qualqner qtte seja destas identidades ou 

differenças aquella de f ’/’""Xector 
temos t:trrte7,a da identidade dos oiis J ^ 
querendo dizer: que as qualidades, qie «e dcto 
observamos serem idênticas em ambos elies, saodo 

numero daquellas que se denominao proprieda- 

ín!'sIndo' grande 0 numero dos indivíduos 

de liuma classe . a presença de qualquer q«aj|da- 

de essencial desta classe, que se oirereç ' 
observação, desperta em nós a lembrança de to¬ 

dos , ou de muitos dos individims 4"^ 
se'conhecemos: e em quanto nao es 

guma propriedade que nos dê certeza e J 

ja 0 individuo, riue estamos 
que estamos em c/uvú/a sobre qual elle seja de en- 

tre os^ mçsmos iiidividuos. 

/ 
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220 Commclo acontece muitas vezes, descobrir. 
mos a par .destas qualidades esseiiciaes, que deter- 
minao a çlasse , outras, que apezar de poderem 
pertencer a vários individuos, as temos observa- 
_ 0 as mais das vezes em algum delles, e que por 
ISSO se lhes chama qualidades habituaes. Ouanto 
maior he pois o numero destas qualidades cu cir¬ 
cunstancias bahituaes, tanto mais provável ou ve¬ 
rosímil dizemos ser a identidade do objecto , oue 
contemplamos, com outro de que nos recordamus. 
^ 221. Quando u sensação produzida por hum ob¬ 
jecto he tal, que ou não sentimos nenhum ou¬ 
tro , ou se algum sentimos he tão rapidamente , 
que voltamos ímmediatamente ao primeiro, cha¬ 
ma-se a esta sensação exclusiva attenção. 

222. E se esta attenção duro tempo considerá¬ 
vel , cliaraa-se-lhe contemplarão, 

223. Em geral dá-se 0 nome de reflexão , appli- 
carflo t estudo, indagarão da verdade, a aquella 
reiterada contemplação , de qiie unicamente póde 
resultar 0 conhecimento de qualquer objecto. Don¬ 
de vera que a repetição de semelhantes ac tos se 
chama apprender. 

224. He fácil de reconhecer, que á medida, 
que nós repetimos mais vezes a resenha das quali¬ 
dades de hum objecto, a fazemos com maior ra¬ 
pidez: e chegamos a faze-la em tão pouco tempo , 
que he obra de hum instante indivisivel. A esta 
facilidade ou promptidão , chama-se golpe de vista , 
perspicacia , vive7,a , espertev^a , habilidade , tacto : 
expressões synonymas, cujas gradações f §. 206. ) 
se irão apontando nos seus respectivos lugares. 

1 



71 

c cheeamos a esta promptidão , Se qitando chega ^ ^ 

nos , , j aexterfdade , destre7,a , cafa-, 
chama-se-llic ío/jío. ^ ,„«« 

a t‘mo» adquirido , cUama-se-lta .xperienac , uso , 

'"■“aóô^MáraT™; »5o -acordamos do.^ido q«= 

precedeu a seraelhau-e 
habilidocle , talento , uajuat . lembra- 
E para melUor designar , 1 ^ g^-inrentosde „ã de havermos XTfepitheto íe rdouros. 

’ 007. Os Phllüsophos para ''’|f' Vdos par¬ 
em que uó» nos lembramos de cada 
„s do estudo que temos fc'» ■ ^ ea- 
nos falta esta lembrança ’ _ [ambem 
so qvie não so tivemos / ’ 

consciência chanrdO-lhe cons- 
Aleuns parn mais clareza , ciiamdu 

• rarín fln vercepcâo; e outros , appercejifdo. ■ ciencia da percepção . fixamos a nos- 

. artenoâo sobre cada luima das partes do obje 
«o Í"e estudamos. chama-se a este andadoso 
esüido , meãtaiío . e também contempkfão C 5- 

^ aquelle que deste modo 
veva dos «bjectos. chamanicsdlre ^ 

cT; a:\dL i„.dequad. a que uul- 

camente póde aspirar X/Secimen- 
030. Reduoiudoeie tendo aqui 

tos aos de indivíduos ou de c - v 
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por classes quaesquer gnippos de índividuos C 

a-, indivíduos ou de classes. 

fixamos successi- 
auahdld cada fauma da» 
q a idades tanto individuaes como genéricas, que 

qualquer indivíduo; as- 
arao os Plulosoplios de chamarem a este estudo 

na yse. e ao methodo , pelo qual nos devemos ou 
costumamos guiar em semelhante caso , analytico. 

232 Porém quando 0 nosso estudo se applica 
a aualyse de classes, e por ella vimos no conhe¬ 
cimento dos indivíduos que nas mesmas classes se 
comprehendera ; dá-se a esse estudo, bem como 
ao methodo , que nelle seguimos, 0 epitheto de 
synthetico. 

233, Ao primeiro destes dous estudos cliaraa-se 
observação ; e ao segundo , discurso. 

234’ Posto que na ordem chronologica , primei- 
^ ro ohservatnos indivíduos, do que discorramos so¬ 

bre classes ; cpmtudo como o intervallo entre es- 
tas duas épocas he extremamente pequeno ; e pas¬ 
sado elle , a analyse discursiva predomina em todos 
os nossos estudos; cumpre que primeiro tratemos 
da Theorica do discurso, antes de fallarmos da 
Arte de observar, Ella será 0 objecto da seguinte 
Prelecção. 
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preleccões philosophicas. 

septima preleccão. 

A S S ü M P T O- 

(j; üor' Todos os objectôs, tanto 
ca Observação como dos nossos discursos se divi¬ 
sa observação, o s oofi Os elementos do 
dem em tres rubricas. §• ^ ' saber ■ Subs- 
discurso reduzem^se aos seguintes , ■ 

tanüvos. - §. ^37. ' I'- 
jão substantivos propnos, e 0 q // 
(J, a^Q. Verbos. —240. O que sao vci« 
L E activos de cc^ transem 

242. E de ac^âo intranseunte . — > »43 
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§. 244. E neuM^ 245. Advérbios. 

T — §. 347. Preposi^-ões. 
§. 248. Interjeições. _ §. 249. O que he 

bre os Vcs so- 

Ín,.í.di llSos 

..i-ci™e,u„ j ,„aiit i^-5°:;rTre Z 
cmcza de a„ _ «S;„rid! e de 

tZTTZr 7, 1"= O -p * .5 • p^fiiiição dQ axioma. §, scy, 
Tres especes de axiomas. _ 5. 058. Qs a-iiomL 

eo - Po".' • ““ ‘‘'«“ifóes segundas só se 
ncontrao nas Sciencias Hypocheticas. _ §. 2^ 

O que sejao Sciencia Hypothelicas: e o qiie seià 
J/J’0 ese. §. 260. Distincção das definições em qe~ 
nencas e mdwidaaes. — §. 261. O que seja defi- 

P'^'' ^l-^nientos. — 262. Inconvenientes desta 
praxe. Erro em que por causa delia laborão as Ma- 

lenaaticas. — 263, Que não deve haver niais do 
que numa definição. Novos desenvolvimentos des¬ 
ta theorica. ~ 264. Advertência sobre hum erro 
de methodo que se commette frequentemente na 
«scolha das definições. _ 065. Do, íasos em que as 
proposíçoes nao são enunciados de juisos; Distribui¬ 
ção das proposições em cinco classes. — $, 26Ó 
Primeiro caso; as proposições de factos r^es. — 
S>. 207. Segundo caso: as de factos hypotheticos. 
— 5. 268. Terceiro caso: as de definições positi¬ 
vas : exemplo tirado da palavra sancção em geral , 
e applicada á pena de morte. — §. 269, Quarto 
caso: Os axiomas ou definições hypocheticas. _í. 
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„o. Da. definiç5« conaideradai como Inm d^ 

rí ° oTo^Sío tom por limiter o a.can 
t iol Sraoa .ontidos: o quo a abstraçSo depw 
de além disso da elitens5o da linguagem. — §• 7 
One a primeira ordem de nomes sSo os da» subs 
mLias _ 037- Qu' «’ da seguna ordem .ao os 
das clames. /m 1- - dividem as - 

f“ceror™em sü òf da» cilsset Jm que'dividi- 

mos as qualidades das substancias. 

K ii 

I 

■-'v ^ 

- Jr-^y 
- jír; 

-- '•*/; " 
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^^9' §§• Erros. 
77 238 cliamão-se 

proprios, 

70 ®54 chama-se 
evidencia. 

•a 257 por exem¬ 
plo ..,, 

' . parailelas 
íb* menores, 

que 

í; C5- -53-) 
«0 207 dados 

ib. esses 
88 &Çg transcre 

Vem os 

ATAS. 

Emendas. 

chamão-se appellatívos. To¬ 
dos os outros se chamão 
proprios. 
chama-se de evidencia; 

por exemplo : Cortadas 
por 'huma terceira duas 
rectas parailelas 

'maiores que 

C§• 261. ) , 
C§. 260. _) 
dadas 
essas 
transcrevemos 
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SEPTIMA PRELECÇÂO. 
f ‘ 

TonAs as nossas observações e discursos 
odAS a sesuintes objeciios, a 

versão -.3, a acção C§- 87-:) o" « 
saberj 0 ^ alguma cousa C §• > 
paixüo C% ^ designão a cousa cu]0 

tccso o« paixso IK Objecto da nossa ob- 
estado ,acç 0 P suístantivos. 

Aquette! qne » servem para especrairsar 

“ ràrÕ"'lrbst;l\CqaaMades 
rsntrS a vários indivíduos, chamio se propno^. 
Tòo Ãs palavras, qiieaffirmáo on negao aexis- 

, Lâ’ hypotbetica de alguma cousa . em 
Tempo deurtónado'^ou indeterminado , clraraao-se 

verbos. significa , se con- 

tm/lsio’Te outro facto, cUama-se o 

''“a4..‘'E Iz-se além disso , que '-/e -fd» 
eunte , se 0 effeito , de que esse facto he raz 
se verifica cm outro objecto , do que e e. . 

2aa. Mas se se verifica ao mesmo , diz-se que 
0 verbo he de acção iníranseunte. 

243. Chama-se passivo a aquelle ve , 
significado se refere ao objecto d» ogen ^ _ 

, 244. O verbo,, qiie nem he f i ^ 
vo , mas só designa 0 estado de a g » 
chama-se neutro. 
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245- As palavras, que se erapregão para espe- 
Ciahsar a significação de algum verbo ou de ajtSm 
adjectivo, chama-se adverbio. algum 

btrletrera «‘‘relaçlô drSe^estl.ra" «“ot. Zm- 

-47. As qiie so se nsao para estabelecer a rela- 

entre^^d ^ fr”"*- de Imma mesma phrase 
entre si, chamao-se preposições. 

alem da sua signifícaçao, exprimem , só pelo tom 

delTàs^^r se^íín^ento daquelle que 
ítellds se serve ; chamão-se interjeiyões. 

249- E se estas parecem suppor huma resposta; 
o lamao-se interrogações : Se nâo ; chamao-se ex- 
c lamarões. 

250. Ainda que entre no plano destas Prelec- 
çoes o tratar circunstanciadaraente de cada hum 
destes elementos do discurso; Seria necessário in- 
terromper 0 fio das idéas que vamos seguindo 
para dar a cada hum destes artigos todo 0 desen¬ 
volvimento que lhe compete. Reservando pois pa- 
ra mais proprio lugar a deducção das doutrinas 
qiie se seguem das precedentes’ definições. passo' 
a fazer applicação delias á theorica do raciocinio. 

251. O complexo das palavras que além do es* 
tado, ou da acção ou da :paixão , denotão o tem¬ 
po , determinado ou indeterminado , desse estado 
acção ou paixão: e as entidades, em quem ellas 
se verificão ; chama-se proposição. 

252. Sendo 0 meu intento expor-vos aqui 
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as minhas idéas, sem me distrahir em refiUar as 
dos outros: he me impossível o deixar de advertir- 
vos neste lugar , que os Philosophos , ainda os mats 
distiiictos entre os modernos, sao todos deaccordo 
«m dizerem que toda a proposição he hum juiso 
enunciado coin palavras. Entretanto que pela de¬ 
finição, que acabais de ouvir, as proposiçoes po¬ 
dem exprimir juisos, mas também podem deixar 
de os exprimir. Torno a repetir, que apezar de ser 
contrario ao plano destas Prelecções o refutar as 
opiniões dos outros, visto estar isso reservado pa¬ 
ra quando fizermos a analyse das obras de cada 
hum delles; contudo a importância da matéria era 
si mesma, e pela occasião que ofterece ao desen¬ 
volvimento de outros princípios da Sciencia, exi¬ 
ge, que eu vos demonstre, que nem todas as pro¬ 
posições são enunciados de juisos. 

253- ]á no §. ai?. fica advertido, que usamos 
da palavra , quando sao idênticas as impres¬ 
sões de dous objectos , que obrão sobre os nossos sen¬ 
tidos : cumpre accrescentar agora, que também usa¬ 
mos da mesma palavra certe7,a para designarmos , 
qne tal ou tal qualidade de algum indivíduo, he 
idêntica com alguma outra qualidade , transce- 
deiitê a todos os indivíduos da classe daquelle, 
de que se trata. 

254. A certéy^a de que falia 0 §. 217. chama- 
se áe simples intuifão', e á que acabo de expender, 

chama-se evidencia , ou de demonstração ; a saber: de 
evidencia, quando na proposição que enuncia a iden¬ 
tidade da qualidade do iiidividuo com a da classe , 
íe achão ambas aquellas qualidades exprimidas pelo 
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mesmo nome; como por exemplo“ 0qite 
ri, lie animal — Porém quando na proposição , que 
enuncia a identidade das ditas duas qualidades, 
individual e generica , cada huma delias se acha de¬ 
signada por seu nome diíFereiite do da outra: e 
só depois de certas praticas que logo expendere¬ 
mos 5 e a que se chama discurso , lie que vemos 
a identidade da qualidade individual com a gene¬ 
rica , cliama-se ao discurso demonstra^-ão : e á 
certeza , que por elle adquirimos daqiiella identida¬ 
de , persuasão ou convicção : e á proposiyão mesma , 
verdade de demonstração ; como por exemplo-esta 
“O homem he animal — proposição, que enun¬ 
cia a identidade entre as qualidades genericas de¬ 
signadas pela palavra animal^ e algumas das qua¬ 
lidades individiiaes designadas pela palavra homem. 
Como porém este norne , que significa as qualida¬ 
des inclividuaes , seja diíFerente do deúf/z/mu/, que 
significa as qualidades genericas, he preciso recor¬ 
rermos a certa pratica para convertermos esta 
proposição em outra , que tendo a mesma significa¬ 
ção , que a primeira , oíFereça as qualidades ge¬ 
nericas designadas pelo mesmo nome que designar 
as individuaes, que lhe sâo idênticas. 

255. Esta pratica , a que discorrer ^ co¬ 
mo ha pouco observei , consiste em substituir ás 
palavras cia proposição , que se quer demonstrar, 
as suas definições; até'chegarmos a huma propò- 
sição , que significando o mesmo que a primeira , 
designe as qualidades genericas pelas mesmas pa¬ 
lavras , que as individuaes que lhes são idênticas. 
Tornemos por exemplo a proposição acima allega- 
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da= 0 homem he animal — O discurso , *1”® ”°® 
dcTe demonstrar esta proposição , consiste em subs - 
tuir ás palavras homem c animal as suas defi nições, 
até que em lugar destas duas expressões differen- 
tes se achem outras entre si idênticas. Supponh^ 
mos por exemplo que tínhamos definido homem — 
hum ente dotado das faculdades de nr e de que¬ 
rer — E animal hum ente dotado da jacMade de 
auerer — Substituindo na proposição _ O ‘^uin^ 
he animal ^ tsKiàs difinições, terno-la convertida 
em estoutra “O ente dotado das faculda es e ri 
e de querer he hum ente dotado da faculdade. de 

= Proposição , que significando o mesmo que 
a primeira , offerece as qualidades genericas designa¬ 
das pelas mesmas palavras, que as individuaes, 
que lhes são idênticas: e portanto produz eviden- 
cia da mesma identidade ; ou , o que vai o mes¬ 
mo , demonstra a proposição , de que se tratava. 

256. Aquellas proposições geraes de cuja verda¬ 
de nós estamos certos , sem ser por demonstração , 
chamão-se axiomas. 

257. Em tres casos acontece tomarem-se propo¬ 
sições geraes por certas, sem demonstração . don¬ 
de resultão tres especies de axiomas. Primeira: 
aquellas cuja verdade he facil de conhecer; por 
exemplo , 0 todo he maior do que a parte: doi^ 
e dous são quatro. Segunda : aquellas cuja verdade 
he geralmente reconhecida, por exemplo , hurn 
corpo em quietarão jámais se moveria , se nao 
houvesse outro que 0 posesse em movimento. Ter¬ 
ceira: aquellas que por hypothese se tomão por cer¬ 
tas t para dahi se deduzirem outras consequeucias; 

L 



mas qne se não podem demonstrar ; por exemplo, 
duas rectas paraUelas isto Iie , que mesmo pro- 

uzidas, nunca se encontrão) tern os ângulos in¬ 
ternos para a mesma parte, juntos , menores que 
dous rectos. 

258^ Esta terceira especie de axiomas não exig¬ 
ia senão nas Sciencias Hypotheticas, taes como a 
Machematica , e se bem reflectirmos , recoaliece- 
remos, que em taes Sciencias, aquelles axiomas 
nnalmente se convertem em definições; e estas em 
axiomas; ouÇo que vai 0 mesmo )naquellas Scien¬ 
cias ha palavras que tem mais de hiuna definição. 

259. Com efteiro cliamão-se Hypotheticas aquel- 
las Sciencias de cujas definições , ou todas, ou em 
pari e, se não pôde provar que sendo a enumeração 
das idéas, que nós ajuntamos á palavra definida , 
o sejão das idéas que a essa palavra ajuntão todas 
as pessoas que delia se servem em semelhante ca- 

C §• 35 ); E aquellas definições de que isto se 
não póde provar , chamão-se hypotheses ou suppo- 
sifões: quer sejão definições genéricas, quer sejão 
individuaes: quer sejão definições completas: quer 
sejão elementos de definição. 

2Ó0. Estas ultimas advertências me constituem no 
dever de observar-vos primeiramente , que assim co- 
rlio os nossos conliecimentos ou são de indivíduos, 
ou de generos ( entendo aqui por generos quaes- 
quer dos gruppos chamados generos , classes, or¬ 
dens &£•.X§5. 13. 14.)-): assim também as defi¬ 
nições ou são a enumeração das qualidades essen- 
ciaes de individuos ou das de genero. Digo das qua¬ 
lidades essenciaes; porque se além destas, se ad- 



«3 definição accidcnta«. pa«a 

ella a u?ga? éamp.e q.ie eu fixe a 
^^^rfercão^ sobre o^quc acabo de chamar ele^ 

vossa attençao soo J ponto 
mentos de definição , p ^ perder nunca de 
essencial, que muito Autores, 
vista: sobre tudo na dífftculda. 
Huns delles por systema , ^om^os^p ^ 

de de bem definir, nao ,^ySo a tal ou tal 
enumeração das idéas, que ^unex 
expressSo; ma. pelo decur.0 ^ ae- 
tando , ora humas , ora 
gundo lhesoccorrem , ouelies juig h 

tas PfelecÇ^e p ^ posto que 

nâo seiL viciosa s^iibjeJ a graves erros . pela 

facilidade de se fazerem assim 

r« rShem«i"rdepol. de .e.em definido 

\nantidcd^ •:eíld,iva ^quMa 
tirada de Oflra C • qne para 

«ef í eVaí òúí.ts quànridáde“geon>etHca. chamSo 

: s^rnVufpr fiç 
Sertwriio^pdd^dS:^^^ 
incerta toda a Sciencia. Embora seja muito exa- 
cta e rigorosa a marcha das suas demonstrações. 

L ii 
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ficaráÔ sempre participando do 
feadas Mathematicas estão des- 

, P vanos outros erros deste genero. 

çadi^de h,, essa definição seja Jan- 

^ y- 244. > Mas nos temos observado ( CsCs qó, 
wffi* • obstante deverem-se enumerar na 

finiçao as idéas que a expressão definida susct- 
nos animos de todos os que delia se serveni ern 

caso semelhante ao de que se tratar ; comtudo não 
se devem enumerar todas aqiiellas idéas. mas tão 

mente as essenciaes independentes entre si. Cum¬ 
pre explicar , que , no caso , de que se trata , cha- 
mao-se independentes entre si aquellas qualidades 
qiie a experiencia nos mostra existirem separada¬ 
mente em algumas substancias: ainda quando tam¬ 
bém no-las mostre reunidas em algumas outras, 
oem como ha qualidades essenciaes de tal medo en¬ 
tre si connexas, que nunca luimas delias existem 
sem que também existão as outras. He pois desta se¬ 
gunda especie de qualidades essenciaes, nue se di7 
nSo dever entrar na definição senão aqnella ou 
aqueIJas que mencionadas bastão para se poder con¬ 
cluir , que também alli se verificão as outras, que 
consta serern delias inseparáveis. 

264. Poderia parecer, que, vista a inseparabili¬ 
dade daqtiellas qualidades connexas , be indifferen- 
te qual delias se menciona na definição ; pois que , 
dada qualquer delias , se póde sempre concluir a 
existência de todas as outras. Muitos e grandes 
E)scriptores tem caiiido neste erro de uietliodo, que 



oio deixa de ser de coiisequenca: 
rei em mais compeiente legar; 
ficardes advercidos da existe.ic.a delle, em qr.ao 
to a ordem das matérias me nao permute expen 
der vos as regras, que a observação me tem mos¬ 
trado deverem-se seguir em semelhantes casos 

265. Voltemos pois agora a tratar da prop 
Cão em geral: e Vejamos, como nem todas sao enun- 

ciados de juisos (§• 25^-> proposiçoes , h 
mas denotâo factos dados pela experiencia, e se • 

mão ol>servafôes C §• 
ctos despojados, por abstração , de algumas circuns¬ 
tancias , e se chamão hijpotheses C §. ^59. > ou¬ 
tras são definições de alguma expressão darias pe¬ 
la linguagem dos homens, e se chamao í/f/mfoe5 
positwas C §. 35- ) : definições hypotheti- 
Kas addiccionaes a aquellas primeiras, e se chamao 
axiomas 256- e seguintes): outras emfim ex¬ 
primem juisos por nós feitos ( §- 4^0 0 qoe assen- 
tâo sobre aquelles factos, definições , axiomas, -ou 
hvpotheses: e se chamão theses ou asserções. 

066. Discorramos por cada huma destas seis es- 

pecies de proposiçoes. 
Seja por exemplo huma rosa a substancia , que 

me deu pela primefra vez a idéa de cÔr encarna¬ 

da. Se eu refiro este facto: e à\gO—Aroj,a heencar¬ 
nada = esta proposição exprime hum facto que me 

foi dado pela expriencia , 011(0 que vai 0 mesmo) 
pda observação; mas não enuncia nenhum juiso; 

porque eu não vejo identidade desta cor cora ne- 

nhuma outra ( §• 4*0' 
V, Não seria assim , se eu visse depois, por exein? 
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pio , huma flor de anastática C vulgarmente cha- 
’ porque se então dissesse 

que esta flor he encarnada , envolvia a expressão 
0 juiso , ou conhecimento da indentidade entre 

^ cor desta flor e a da rosa. 
267. Propõe se luiin Astronomo descrever as leis 
Meclianica celeste; mas entrevê a impossibilida- 

e chegar a resultados exactamente conformes aos 
phenomenos da Natureza; já pela falta de suffi- 
cientes dados : já pela difficuldade de converter, 
esses que ha , em elementos do calculo. Que faz 
e le neste caso ? Assenta como hum facto , por 
exemplo , que a Terra descreve no seu movimen¬ 
to amiual huma certa ellipse. Tambeni nesta pro¬ 
posição não ha enunciado algum de juiso; por quan¬ 
to nelia senão diz , haver-se comparado a orbita 
real , a que se não attende , com a ellipse que por 
hypothese se toma, como orbita para o calculo. 
Outra cousa seria , se observando successivamente 
Oí elementos da orbita, que a Terra effectivamen- 
te descreve, e comparando-os com as equações 
de differeiites curvas, achasse ser huma certa el¬ 
lipse; eiitao havia juiso; porque havia compara¬ 
ção de dous objectos , e reconhecimento da iden¬ 
tidade delles. 

268. S’a/2rfão, define 0 Jurisconsulto a commi- 
nafão da pena necessária para assegurar a obser- 
vancia da lei. 

Se elle quer dizer, que isto he o que os ho¬ 
mens entendem por saneçõo; ha aqui sem duvida 
hum juiso; pois que se affirma haver identidade 
das duas. expressões era quaesquer plirases do uso 
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m oftiTílí» delias se encontre- IVTas 
commum, aonde quaiqne definição de seu 

qiiando o „ de tal identidade, porém só - 

ríçâf a.bit-i» , ^u. dL l..gar 
como liuma v icientidade ou differença; 

sr; XeVeiír ..«e««de^ 
«r^t: A'\ O conheciiTiento da sane- 

«."“o tgundo objacto ,„e ccj. 

'e?.a-co4are«» SHlIV.- 
fsÕ'^ áStllol quí nd he necKsaria para assegu- 
^r7r’a aksrrvanl M UI Aqai sin,. que se julga 
ser a peua de morte differeute da pena necessa- 

ato Eselto acontece em definições, a que se 
„to?ec^sro serrem a expressáo de ident.dade dos 
dous lermos , fundada no uso de 
“ ns ■ posto que se não afhrme essa identidade, 
fom míila mais rasâo se verifica naquellas defini¬ 
ções que se dão ji coroo liypotlieticas; e que pe- 
ínimoles acto de se denominarem axiomas, e 
rêcoZce, que se iião p6de mestar a sua identi- 
dade com a primeira definição, a que poi direito 
S ãutetioridade se deu e coiiseivoii o nome de 

definiçãoC5. C56. ,’ivTÒ/,f”n 
ciides , tendo definido no sen Ptimeiro I.ivro/loM 
tttadaMa, gne estd igualmen.e coUoraíMoa^l 
pontas, pol entre os axion.as do 
le que he a verdadeira definição de ' 
que os seus Tradiictores t Commentadoies nunca en- 
íenderl: a saber=p..e duas Unhas 
(lem ter em commum unicamente hum seg 
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grande incúria não se reflectir, que esta he aue 
era a definição da linha recta : e não a outra • o 
que se prova com o mesmo Euclides, que preci¬ 
sando recorrer á definição de linha recta , o a 
que recorre , he á aquelle axioma: e foi o nosso 
gran e Jo>é Auastacio da Cunha o primeiro que 
soube avaliar este defeito , elevando aquelle axio- 
raa a definição , peia simples suppressão da que 
ocupava aquelle lugar sem utilidade alguma para 
a sciencia ; pois que esrar collocada iqualtnen- 
te entre os seus extremos , nada póde significar , 
seiiao que tendo esses extremos communs com 
outra semelhante linha, não pode coincidir com 
ella em parte , e em parte não: que vem a ser 
o axioma do mesmo Euclides, ou a* definição que 
do nosso incomparável Mathematico transcrevem 
os no §. 107. E deste modo não só vem a as- 
«entar sobre huma definição na Obra do Geome- 
tra Portuguez as proposições subsequentes , que 
na Obra de Euclides se fundavão sobre hum axio¬ 
ma ; mas também este axioma analysado em nada 
diíFere daquella definição. 

270. Esta ultima reflexão nos conduz a huma 
questão grandemente debatida pelos Philosophos 
modernos, e para cirja resolução já no§. 37. adian¬ 
tei algumas idéas: quero dizer , sobre o uso das de¬ 
finições para aacquisição de novos conhecimentos; 
e sobre os principios dos nossos raciocínios. 

Para entrarmos nesta interessante discussão, 
convirá recordarmo-nos do rápido quadro , que nos 
§§. ir. e seguintes temos traçado da ordem com 
que adquirimos todos os nossos conhecimentos. Os 



primeiros'dentre elles. c. C o qno ' “'X? 
OS priacipios de todos elles sao oi f c 

duaes dados pela Z‘s 

bem dados pela observação, porem 1'^ considera 

dos por abstraçcão C §§. 47- 
mente do que he proprio de cada indivíduo, 
os conhecimentos geraes e abstractos presentes ao 
espirito nas expressões genericas , que co^nstnuem 

a nomenclatura de cada hum dos ^ ^ 
cia humana: nomenclatura que se divide em o- 
mes de classes, ordens , generos , especies &c., 
tanto das substancias , como dos phenomenos da 
natureza C §§• « seguintes e em defini. 

coes desses mesmos nomes. 
0,71. Desta theoria fundada na experiencia se 

segue , que o primeiro principio de todos os nos¬ 
sos conhecimentos, he a ohservofão ; e o segu 
he a abstracção ; mas que esta nada nos oherece 
de novo: e só nos apresenta separados os conheci¬ 
mentos , que aqiiella nos havia ministrado reuni¬ 
dos. observação podem-se escusar até certo pon 
to as palavras: e o seu campo lie tâo extenso, co¬ 

mo o alcance dos nossos sentidos C §• 39* )* 
tração não póde progredir sem linguagem, be nao 
denominarmos esses complexos de qualidades, que 
constituem os caracteres das classes, ordens, gê¬ 
neros &c. será impossível o renovar a lembrança 
delles a só pelos esforços da nos^a imaginaçao o 

jectiva C §§• 62., e 64. ). 
272.. Vejamos pois como os homens procedem 

na formação desta tão necessária linguagem, 
A primeira ordem de nomes % ^ue se offere- 

M 



cem á nossa consideração, he dos de substanciasí 
cada hum dos quaes he equivalente a hum certo 
numero de outros, que vera a ser os das qualida¬ 
des da respectiva substancia; pois tendo cada hu- 
ma delias seu nome especial, o complexo de to¬ 
das he designado por esse nome , a que se chama 
nome da substancia. 44.) E por isso , quando 
queremos definir 0 nome da substancia, 0 que fa¬ 
zemos he referir os daquellas qualidades^ §. 36.). 

273. A segunda ordem de nomes não he, co¬ 
mo a precedente , de equivalentes a certas series 
individuaes de nomes de qualidades; mas de equi¬ 
valentes a series abstrahidas de aquelloutras , com 
as quaes se achão unidas em differentes indivíduos. 
São estes os que se chamão nomes de classe , or¬ 
dem , genero , especie &c. ii., e segnintes).' 

274. Assim como esta segunda ordem de nomes 
classifica as substancias: assim também ha huma 
terceira ordem de nomes, que classificão as qua¬ 
lidades; verificando-se nelles a este respeito, tudo 
o que sobre os precedentes temos advertido. Por¬ 
que quanto ás suas outras propriedades, farão ob- 
jecto de outras Prelecçdes, quando pelo methodo 
que vamos seguindo, se tratar daanalyse mais in¬ 
dividual da Linguagem. Por ora 0 que fica dito 
nos bastará para nas seguintes PrelccçÕes prose- 
guirmos na theorica do raciocínio. 
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preleccôes philosophicas, 

OITAVA PRELECÇÂO. 

assumpto. 

R. 275. IntroducçÃo. — §• 2.76. Significa¬ 
ção de princípios dos humanos conhecimentos. — 5* 
I77 Outra significação synonyma de princípios de 
Sodnio.-i 278. Latitude desta ultima signifi¬ 
cação. — §. 280. Que as difiniçoes en«ao ^e ne- 

mo ellas figurão nesta qualidade.--§• 28a. Com 

binação do §. precedente com a ' 
ciocinio. — §. 283. Objecções de ‘ 
nos. §. 284. Equivocaçôes em que ellas laborao. 
Primdro sentido das citadas objecçoes. — S)- 2^5. 
Segundo sentido. - §. a86. Resposta «« Fi^ei-. 
ro, §. 287. Resposta ao segundo. Flimi 
ve inadvertência de Condillac. — §• 289. Rumi¬ 
nação do equivoco mencionado no §. precedente. 

M iii 
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^5- Conhecimentos devidos ás definiçSes.-- 
ri f«^’i que consiste a differença entre prin- 
cfíniip^i^ ‘^‘^nheciinentos e princípios dos humanos 
_ /r — §• Duvida sobre o §. 255. 

93. Casos era que esta duvida póde ter lu- 
§ ' T ^94* Corao as theses e hypotheses po¬ 

ta á d,-5- 45. Respos. 
a duvida exposta nos §§. 292. e 293. —§. 296. 

Vue convem distinguir nos raciocinios as defini¬ 
ções e os Equivalentes de definições. _ ($. 297. 

^ Rrado das palavras Bem e Virtude. — §. 
298. Distincção usual do raciocínio em Entliyrae- 
wa e Syllogismo, Definições destas palavras. _ 
299. Reflexões sobre a Arte Syllogistica dos Anti- 

^'■guraentos de Loc e e de outros 
Modernos contra elle. — §. 301. O que seja In- 
ducfão. — 302. Quaes sejSo os conhecimentos 
que nos provém da Inducção ou Analyse. — §. 
303" Quaes os que devemos ao Syllogismo ou hy- 
pothese. — §. 304. Erradas idéas dos Modernos 
sobre a Dialectica dos Antigos. _ 305. Con- 
íradicção dos Modernos, e nomeadaraente de Con- 
dillac com os seus proprios princípios a este respei* 
to-§. 306. Razão desta contradicção._§. 307. 
Confusão frequente das idéas sobre Analyse e Hy- 
pothese, que se encontra nas Obras de Condií- 
lac. §. 308. Illustração tendente a aclara-la. _ §. 
309. Resposta a huma das objecções expostas no 
§. 3^0. Contra a utilidade dos syllogismos. 

X 
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OITAVA PRELECÇÂO. 

C]j ONTINUEMOS , Senhores, a deducçâo 

ie“idéas , que temos começado sobre os 
t nosso» ^^o.,l>ecima„tos : e sobre o nso das ded- 
nicões para o desenvolvimento delles. 

a76.’Da analyse contida nos ^ ‘ 
raeraphos da precedente Prelecção se deduz , que 
se^chamão princípios dos nossos conhecimentos 
conhecimentos de simples observação ^ ^ 
abstracçâo ( §§. 47- 5^ 52.) P^ta cuja acq ç 
n5n orecisamos de raciocínio C y- ^55' > ^ „ 

^7 Porém aquella denominação não lhes com- 
v^pt^JIómente por serem na ordem chronologica os 
primeiros conhecimentos , que nós adciiiinraos; tuas 
Sem porque nos nossos discursos devemos co- 
mecar por elles para concluirmos a final a verda¬ 
de que nos temos proposto descobrir ou demons- 
trar. Neste segundo sentido também se^ lhes cm- 
tuma chamar princípios da demonstração , ou o 

^^a^Tnitma^vez demonstrada qualquer verdade, 

iá se vê que póde vir a ser empregada , eomo pru^ 
Ímo de ontroS raciocinlo»: E con,o nestes nos vem 
oor conseguinte a servir para descobrirmos o i e 

monstrarmos novas verdades ; 
tido 0 nome de princípios dos nossos ^on 
tos • posto que tal nome lhes não competiu , 
0 mmasseml no primeiro sentido . que so com- 

prebende aquelles conhecimentos , que naO 

devidos a nenhum raciocinio ( §• 270* > 
M iiu 

■* i -.Cir' 



94 

279- Convem pois distinguir cuidadosamente es- 
tas tresespeciesde conhecimentos, que se designão 
cora a denominação comraiim de princípios uuer 
»)a do racocinio . q„er seja dos ium JwTcZl 
amenos , a saber: os dos factos dados peJa obser¬ 
vação^ ou pela hypothese; os que são obra da abs- 
racçao , sem concurso do raciocínio; e em fim as 

verdades que tendo sido deduzidas pelo discurso 

cão^Ti como princípios para a demonstra’- 
dtLr ^ ° descobrimento de outras novas ver- 

280. Comparando a distribuição , que acabamos 
de fazer dos conhecimentos humanos, com a que 
fizemos no §. 265., vê-se que as definições, taii- 

’ e propriamente ditas , como as 
cundarias que se dissimulão com 0 nome de axio¬ 

mas C §. 256 e seguintes podem vir a ser de- 
caixo de qualquer das tres rubricas, que no 
precedente mencionámos, principios de raciocínio 
e por conseguinte principios de tantos conhecimen¬ 
tos , quantas forem as verdades , que mediante es¬ 
ses mesmos raciocínios descobrirmos. 

281. O modo, como as definições desenipenhão 
nos raciocínios esta funcção de principios delles 
fica exposto no §. 255. , onde vimos que a theoril 
ca do raciocinio se reduz a substituir na phrase 
cuja verdade se pretende demonstrar, definições * 
era lugar das palavras que obstão a conhecer-se a 
mesma verdade, até que depois de huma mais ou 
menos longa serie de semelhantes substituições, se 
chegue a reduzir a phrase , que se intenta demons¬ 
trar , a hum tal estado de expressão que nos seja 
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.vWente a identidade dos dona termos q»o «ella se 

comparao^ pois as deíiaiçóes princípios dos no^os 
a,- tJ/ vov\to que nL ha discurso sem pala- 
discursos, palavras escuras, 
vras: e q«e para f ^",,3 i,tuição ou 
que impedem ser a Pl^'^‘'®^^^";’7o%aciocinio: o 
de evidencia, he que se emp g „ 5„rcessiva sub- 
qiial era nada mais consiste, que n ^çc^pavão 

ítitniçSo d» de«niç5e, 2';;f cadrlu- 
na phrase primitiva, as palavras d q 

ma delias corresponde. dizer não 
,83. Sendo tndo o “'"fcòofes- 

SÓ muito evidente, mas ate expre ^nssivel 
sado por todos os Philosophos; en- 
„ií» muitos e por ventura os mais distincto 

?re os modernos, tenhüo posto ^oioTdos 
cm negarem que as definições sejao pri .P. . • 
'lôlfonltelontost o atí "^3“; 

284. Aqui ha huma confusão de idéas tste 
Philosophos não querem dizer , que po 
discurso sem substituição de definições. oi q 
tàs nâo conduzem ao descobrimento de novas ver. 
dades Isso seria hum absurdo. Dois sao os sen^ 
to nm que , aegnndo as cccasito, se de^ '”^ 
der aqiiella asserçSo. O qiie elles 
.ar querem dizer , lie que a pretençao em que te 
filtrado alguns de definirem todas as palavrds, ue 
"rTnea • Iorque depois de termos s-cc-ivamen- 

le definido todas as expressões, a nalavras 
pregadas na ultima definição ; Pranto não 
nos restão paia definirmos estas, e f 
se podem definir. Donde concluem mui • 



que ownhecimento do valor de todas estas pala- 

Tão^enes^ de definições: e logp Caccres^cen- 
a elles;) nao se pode diy^er , que as definições sejâo 

«ossos conhecimentos. 

zer cnm ®®§“”do lugar ellês querem di- 

definicõ^ n— 
são ^ prmcipios de conhedraenros, nada mais 

0 do qne a exposição do que , em virtude de ana- 
0^1 Gu raal feitas , sabemos dos objectos: e 
q e 0 methodo praticado por certos Pliilosophos. 

darem definições independentes daquelías aiia- 
yses , reputando-as arbitrarias; Iiumas vezes os con- 

ouz a resultados inteiramente frívolos e ineotos • 
outras vezes. e pela maior parte , os faz caWr em 
luim inextricável Jabyrintho de erros e absurdos. 
os sentidos em que 
0 I Üilosophos modernos, taes como Condillac e 
outros contestarão ás definições a qualidade de- 
píiincipios dos nossos conhecimentos, como a sen 
tempo veremos da analyse , que faremos das Obras 
aquelles Philosophos; he evidente que não nro- 

cederao neste caso cora a reflexão e madureza 
que y carateriza; porque não se segue que as 
i)Oas definições nao sao principio de conhecimen¬ 
tos, por isso que o não sãO as definições errô¬ 
neas das palavras que se não podem definir • nem 
as definições arbitrarias; abortos da imaginação de 
seus Autores: que são os dois casos em que acaba¬ 
mos de ver , que com effeito taes definições só po- 
deiTí ser priíicipios de equivocaçóes e de erros. 

287. Mas se aquella inferência foi preci.piiada 
e contraria aos primeiros elementos da boa Lógica, 
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i«p,.prio fo. 
confundirem princípios phrases sobre cnja 
dpios de •/! cadfpasso está refle- 
distincçaoo ®^®‘j’° Jpfiiosoplio mmca hepermit- 
cttndo.e que a P, «a nota de supina 
tindo confuiiuir sem incorrei 

negligencia. r^nriillac quando se empenlia 

em mostrar , que os princj analyticas 

cimentas somente o sao confunde as especies 
dos objectos da ensinão , aléni 
quando diz : as definições . . q que nos 
do que a observa<^-âo nos f ^ i„iaqinarias e 
ensinão são entidades - grande Philoso- 
chimericas háíon^ que frgumento con- 
pho não advertisse qne aoplícavel con- 
fra as definições he i^teiramen e appUc ^ 
tra 0 raciocínio e até contra p ensinão o 

também delias ^’j^qs tinha mostrado 
mesmo , que a J ensinão outra coisa; 
e então são muteis: ou «o® ^ entidades ab- 
e nesse caso nada nos ensu Donde se 
solutamente imagmarms boa Philosophia con¬ 
seguiria , que se nao a ii,,„,,affem como prin- 
siderar o raciocínio neiu pa^te dos 
cipios ou fontes donde ^envamo huma p^^ 

doutrinas de que hum dos seus 
rece , que queria fazer pa sa ^ 
inventos ) he que as Lmgu analyticos 

que analyses bem ei a , .pbrimento da verdade, 
.muito proprios para o descobrimento 
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iitA Palavras 5 as defiiiíçoes, os raciocf 
mos ,,,da nos e,«i„S0 de „„v„ . I,e a serçâó â>,: 
tomada eni certo «jí^nf-írin ^cc i ^ 
inconte raupi ' ^ hiinra verdade 
do f). , ’ 5°”’° mesmos diceiuos , fallan- 
do das expressões abstractas no í.air Mas itto 

der„:'‘a°’ T e^tdosos^en.i- 
eu èxnerimp Quando 
Dor m^m íiuma simples C§. 46.) sensação . 
la Drirne'^^'*^*'^ ^^P^^^ímentada como quando pe- 
carnadrV^ aP‘'esenra hum objecto L- 
hem cU? chamo-llie certaraente nova: Mas ram- 

• mo nova a sensação composta C §• 46. ^ 

vezS'^caVa Vn^^ ’ H experimentado outras 
^ ^ huma delias separadamente , he a^ora 

^ Iní"^‘p reunidas. 
290. Estas varias reuniões ou complexos, filhos 

da observação C §. n. ^ou da abstracção r 47 'i 
011 da composição Ç §• 53- ) podem-me ser LSa- 
das por hurna definição. E nesse caso posso e devo 
izer, que aquêlla definição me grangeou hum 

1^^ verdade que se eu não tivesse adqur- 
rido pela observação cada huma das idéas com^ 
ponentes, de nada me serviria a definição; mas 
ISSO em nada obsta a que o conhecimeiU desL 
sua reunião , que eu nunca observei , seja hum 
novo conhecimento , de que só á definição foii 

veitlíã^'' ifp7-r^"V ’ eni q«e nãoad- 
. . . Píidosophos de que tratamos , entre 

princípios dos conhecimentos , e princípios de conhe¬ 
cimentos. Oi conhecimentos de facto , dados pela 
Observação são os princípios dos nossos r isto Ue, 
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de todos os mssos conhecimentos : ^f 
taes como as hypotheses as llieses 

S e as definições são jrincijnos de 

mmtm ; i.to he: ds alguns 
ros aiie vem^a ser os qiie adquirimos por via ^ 
raciocinios em que essas liypoilieses , ilieses gerae 
ou definições servirão de principies do J-aciocinio. 

!2q2. Não he sem particular reüexao , que co 
cluindo as observações que tinha a cominuneca 
vt soLe 0 uso das definições consideradas como 
principios dos nossos conhecimentos, ? 
delias no precedente as theses e as lyp 
ses, como aqtílllas, que servem , bem como as mes¬ 
mas definições, de principios aos nossos raciocínio . 

Talvez que meditando vós na theoria do ra- 
ciocinio exposta no §. 255-. tenhaes concebido du¬ 
vidas sobre a sua exactidão. He mui íacil., que a 
terdes tentado fazer applicação a varios exemplos, 
se vos tenha figurado, que nem todos os raciocí¬ 
nios consistem, como eu eu alli afhrmo , na subs¬ 
tituição de definições em lugar das palavras, cuja 
obscuridade obsta a que se veja com^ evidencia a 
identidade dos termos que se comparão. ^ 

293. Com effeito em vez da substituição de t/e- 
finivões no lugar das palavras obscuras , achão se 
frequentemente nos raciocinios theses , ou hyi^oihe. 
ses. E he nestes casos que parece falhar a theoria 
exposta no §. 255. em que só se faz menção da 
substituição de definições, e não de theses nem de 
hypotheses. 

294. Para satisfazer a esta duvida , que he na- 
fural se offereça ao vosso espirito, preciso de vos tra- 

V 
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zer á memória hnma observação, que vos pedi 
recommendasseis a eüa, e que fórma o obiecto do 
C> .61. Nelle vos fiz notar, que como Squeí 
cefíniçao consiste na enumeração das idéas repre¬ 
sentadas pela palavra definida ; esta enumeração 
se pode fazer de huma vez, ou por elementos, 
isto he: mencionando de cada vez sómente auuel- 
las ideas elementares da definição, que parecem 
necessárias para 0 caso de que se trata. Ora qual¬ 
quer these ou affirma de algum objecto todas as 
qualidades elementares da sua definição: ou so¬ 
mente parte delias. No primeiro cazo Iie a these 
ou hypothese huma definição geral: e no secundo 
Iie hum elemento de definição. 

295. Quer seja pois huma these, quer seja hu¬ 
ma hypothese que se substitua a alguma das ex- 
pre.ssões do raciocínio, verifica se sempre atheoria 
do §. 255.; pois que bem consideradas essas the- 
ses ou hypotheses nada mais são do que definições 
dessa mesma expressão, 

29^- Quando eu digo , que a definição debaixo 
de qualqii^er fórma , que ella se apresente , he a 
enumeração das idéas significadas pela expressão 
definida; já vós entendeis sem duvida que esta enu¬ 
meração póde ser mediata , 011 immediata: imme- 
diata, quando á expressão se siibstítue com effeito 
a enumeração de todas ou de algumas das idéas 
que ella significa: e mediara, quando á expressão 
se substitue , não já huma semelhante enumeração 
eífectiva, mas outra expressão que aliás sabemos 
ser equivalente a essa mesma enumeração. 

297. He assim por exemplo, que teudo eu de- 
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mdo Bem: aquella acção de qae se costuma seçr 
A1 na maior somrna de gostos qae de dores: E Vir 
tude- a acção moral de que se costuma seguir 

maior somrna de gostos f 
quero demonstrar: que 

cidade \ tanto satisfaço atlieonado §• ój*1 
d" ém lugar tia palavra virtude a rua rmnrediata 
definição =: acfSo moral do quo se 
malar somrna de gostos qae de dores - 
Iiicão mediata = Bem moral — porquanto íamilia 

risados nos com a definição acima «ac a ^ 
Bem he facü de perceber a identidade dos cois 
Zmos Virtude e Bem moral, sobie que assenta a 
demonstração , cpie se tinha em vista. ^ 

aoB. Sendo pois o raciocinio a successiva sub- 
stitukão de definições em lugar das palavras que 
o orecisão : e constando de dois termos qua quer 
phrase que se pretende demostrar ; segue-_$e que a 
demonstração ou consiste era a substituição da - 
íinicão de hum desses termos no lugar delle : ou 
na de ambos. Se he na cie hum só ; chama-se o 
raciocinio Enthymema- se de ambos, òyllogismo. 
Por exemplo: se querendo nós demonstrar a pro- 
posição mencionada no §. precedente dissermos: A 

virtude ; isto he: o complexo de acções moraes , que 
costumão produzir huma maior somrna de gostos 
üue de dores , he a unica donde podemos esperar a 
felicidade ; chama-se este meu argumento tnthq- 
mema; porque só houve substituição de hum dos 
dois termos C a virtude y Mas se além desta ac- 
crescento em vez do outro termo ( felicidade ) 

a sua definição , dizendo por exemplo: Á virtude. 

\ 

T 
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ou 0 tjue vol 0 jnssmo , o compli^xo dãs Qcçoes mo* 
raes que costumão produypr maior somma de gostos 

dores , he a unica , de quem podemos esqjerar 
felicidade \ pois que esta consiste em huma maior 

somma de gostos que de dores ; chania-se-llie Syl* 
logismo. ^ 

Ao Enthymema, por isso que nellesó sesub- 
stitue huma definição , também se tem cliamad® 
Syllogismo incompleto. 

299. Tanto a natureza destas definições, como 
a relaçao dos dois termos entre si: e mesmo acol* 
locação destas diíferentes partes do Syllogismo, of- 
ferecerão aos Pliilosoplios occasião de escreverem 
largas dissertações, ja sobre as diíterenies especies 
cie Syllogismo , já sobre os casos era que elle he 
demonstrativo, ou aquelles, em que he sophistico. 
Houve nisto muito excesso entre os antigos; mas 
por outra parte cs modernos tem tratado com de¬ 
masiado despreso os trabalhos da douta Grécia. 

Alheio a todo 0 espirito de partido mostrarei 
nas Analyses que hirei dando das Obras daquelles 
grandes Mestres, 0 que entendo a respeito das 
suas fadigas sobre este ponto. 

300. Entretanto não me he licito passar aqui em 
silencio huma questão capital, decidida , he verda- 
de , no tribunal da Philosophia Moderna contra 0 
parecer unanime dos Antigos; mas sobre a qual 
espero se me não estranhe que eu appelle daquel- 
la sentença ; se eu mostrar , que além de errada , he 
contradictoria com os proprios principios de seus 
Autores. O Syllogismo dizem estes Modernos, não 
he de nenhum préstimo; porque a maior parte, 0» 

0 
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üntes quasi todos os homens ignorSo üs formos do 
Syllogismo, e’ com tudo discorrem com acerto: além 
de que pela própria confissão dos factores do metho- 
do Syllogistico pode-se discorrer , e discorre-se fren- 
quentemente sem soccorro do Syllogismo, quando 
se discorre por meio da Inducfõo, 

301. Para fazermos sobre estas reflexões hum 
juízo acertado, he preciso que entendamos 0 sen¬ 
tido da' palavra Inducção, Vós estais lembrados, 
como primeiramente nos §§. 13. e seguintes, e 
depois nos §§. 47, e 51. tratando da formação das 
idéas geraes e abstractas , vimos que éllas são o 
resultado da analyse dos objectos particulares , era 
que se verificão as qualidades que pelo nome de 
qualquer delles se designão. De modo , que tendo 
nós de demonstrar a verdade de huma proposição 
geral, nenhum outro modo ha de 0 conseguir¬ 
mos , senão 0 de mostrar, que ella se verifica em 
cada hum dos individuos dessa classe. Ora esta suc- 
cessiv'^a contemplação de cada hum dos casos par¬ 
ticulares, paraideduzir a conclusão geial, he O 
que se chama Inducfão. 

302. Desta definição se segue , que com eífeito 
a Inducfõo oii a Analyse ^ §. 231.) he quem uni¬ 
camente aos póde procurar os conhecimentos indi- 
vidiiaes, sem cuja anterior exi&tencia, os conheci¬ 
mentos genericos são absolutamente impossíveis. 

303. Mas de ser a lnduc^'õo ou a Analyse , quem 
nos fornece huma grande parte , :e os primeiros 
dos nossos conhecimento.s, não se segue que 0 Syl¬ 
logismo ou a Synthese ( §. 232. ) não seja quem 
nos grangea todos o.s demais. Porquanto á excep- 

o 
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ção da analyse e contemplação pnra e rígorosaroén* 
te individual, todos os outros nossos jutsos são con-- 
clusòes de raciosinios: e estes nada mais são , co¬ 
mo tenho advertido, do que substituição de definii 
ções: artificio este a que se deu o liome de Syllo^ 
gismo inteiro, quando ha substituição das defini¬ 
ções a anibos os termos da proposição: e SylJogis- 
mo mutilado ou Enthymema , quando só se preci-' 
sa de substituir era vez de hum dos termos a sua 
definição. ■ ;; 

304. Foi iogo por falta de advertência sobre ó 
que se chama Syllogismo que os Pbilosophos mo¬ 
dernos tratarão dé inútil este modo de discorrer. 
He verdade que a definição, que delle se acha' 
em Aristóteles, e outros, não he a mesma que nós- 
temos dado no §. 298. bem como igualmente aconv 
tece com as de Enthymema (§, 297.) e Induccãa 
C 301. ). Mas primeiraraente ainda que nãose- 
jão as mesmas, são entre si compativeis: e em se¬ 
gundo lugar as conclusões que eu acabo de tirar 
da minha definição de Syllogismo em confirmação- 
de seu uso para a aquisição de novos couhecimenr* 
tos, essas mesmas se deduzem imraediatamente da 
definição-de Aristóteles , como mostrarei, quanda’’ 
na Analyse das Obras deste grande Mestre che-' 
sarmos a tratar desta matéria. 

305. Mas 0 que merece ser aqui apontado com 
muita- particularidade he a contradicção era que 
os Pbilosophos detractores do SyHogisrao incorrer-* 
rão contra os seiis proprios principies. Citarei uni¬ 
camente o mais distincto entre elles» Condillac. 
Este grande Philasopho para dar huma clara idéa 

'f- h; 



105 

do niethodo anaíytico , que recommenda , como in¬ 
venção sua e opposro ao Syílogístico dos antigos, 
serve-se de exemplos tirados da Mathematica, por 
isso que sendo a linguagem desta Sciencia mais 
simples que as das outras, era a mais apta a dis- 
cobrir-nos nos discursos, que Ilie são proprios, o era 
que consiste o verdadeiro methodo de discorrer. 
Hura destes exemplos ( que envolve em si todos 
os outros )he o seguinte. Querendo-se provar que 
A he igual a C , escollie-se luima quantidade d 
que se ^abe ser igual tanto a A como C; e diz- 
se : A he igual a B ; mas B he igual a C; logo 
A he igual C. _ 

Ora o mesmo Autor , tratando da inutilidade 
dos Syllogismos , dá por exemplo o seguinte: Os 
maos devem ser castigados ; mas os ladrões são 
maos ; loqo os ladrões devem ser castigados. Pare¬ 
ce incrível que hum homem tão perspicaz como 
Condillac não visse a identidade deste modo de 
discorrer que reprova , com aquelloutro que nos 
oíFerece por modelo. Quem não vê que se chamar¬ 
mos A aos maos: B aos que devem ser castigados: 
e C aos ladrões ; este exemplo se converte intei¬ 
ramente no primeiro? 

306. Na Analyse, que em .seu lugar daremos 
das Obras de Condillac , se verá como esta e ou¬ 
tras muitas circunstancias , que desfigurão os seus 
preciosos trabalhos sobre aPsychologia , derivão de 
dois principios: Primeiramente delle não conhe¬ 
cer a verdadeira doutrina dos antigos : talvez pela 
não ter estudado nas respectivas fontes , mas sim 
nos impuros lagos dos modernos. Expositores; Era 

o ii 



segtiiido lugar, porque lendo deseobertó a ver daí 
de por effeitos do genio transcendente com que a 
natureza o dotáracomo que se esquece dos seus 
próprias descobrimentos; e pagando , para assim di¬ 
zer, humilde tributo á humana condição, empre¬ 
ga a tosca linguagem do vulgo : e confunde en¬ 
tre si idéas, que em outros lugares elle melhor 
do que ninguém , havia distinguido. 

307, He assim que nas suas Obras a cada passo 
se acha confundida a Analyse -, no sentido deí-xtr- 
me analytico dethum indivíduo com a Analyse no 
sentido, de estudo ãiiãlytico de vãeios indivíduos- 
jmra dedu7y.r os caracteres de classe, crdern , ge- 
iiero &c. a çue, todos elles pertencem em cornmum 
C §. 231. ) E em vez da Synthese no sentido de 
averiguação rigorozamente lógica das. qualidades 
não presentes á observação , mediante as genéricas 
que estamos observando, ou que arresoadamente 
SLippomos ( se a Sciencia he hypothetica ') : elle en¬ 
te .de as extravagancias de certos systematicos tão 
igLorantes de Lógica como destituídos do senso 
ccmmum , os quaes de proposições geiiericas, par¬ 
tos de suas esquentadas phatasias, deduzirão con¬ 
sequências , ás vezes mais absurdas do que os mes¬ 
mos princípios, donde elles as querião derivar. 

308. Mas deixando para quando tratarmos de 
Gondillac 0 mais que a este mesmo respeito pode¬ 
ria agora accrescentar , concluirei esta Prelecção 
com a advertência de que mesmo pelos seus prin¬ 
cípios a analyse só .he completa, quando se ter¬ 
mina cora a synthese: de modo que no seu enten¬ 
der estes dois metliodos por sua natureza jnsepa- 
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raveis, constifnem líum só e niesnno metlirdo. Por 
conspguinie se aiiülysaiido , acho cjue o Lorrieni, 
0 boi, 0 leão , o tigre &€. respiiao: c depois con¬ 
cluo : í!iie iodo 0 anirnoi dolúdo de bojes respira \ 
esta conclusão , que Condillac muito bem denomi¬ 
na Syntliese , e quer que seja coniplemento insepa¬ 
rável da analyse, constiliie syllogistico o discurso 
de que se trata. Porque chame-se A qualquer dos 
enumerados (j homeni, boi, leão <S<c. ): B o que 
respira : C o animal dotado de bofes; reduz-se 
o argumento a esto fórma: A he B: A he C ; lo¬ 
go C he B : 0 que he hum rigoroso Syllogisino 

C §• 305- > 
309. Fiualmente devo observar ainda sobre a 

objecção citada no §. 300.: quc se hum semelhan¬ 
te argumento valesse contra 0 Methodo Syllogisti¬ 
co , a observação citada no §. 300 de que a maior 
parte dos homens discorre sem saber 0 que seja Syl- 
loqismo , nem conhecer as dijferentes formas de que 
elle he susceptivel: se esta razão , digo , provasse 
serem imiteis os Syllogismos; provado ficaria se¬ 
rem inúteis as theorias em todas as Artes e Scien- 
cias; pois que em todas ha muita gente que pra¬ 
tica com acerto, sem coratudo conhecer aquellas 
theorias. 
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